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Resumo  
O empreendedorismo pela relevância que tem, quer em termos da criação de postos de 
trabalho, quer de crescimento económico e competitividade dos países e das regiões, tem-
se tornado um tema de investigação cada vez mais procurado. 
Fatores como a Inovação, o papel das Incubadoras, o Capital de Risco e a Educação em 
Empreendedorismo, são cada vez mais explorados como fatores explicativos da 
importância, adesão e resultados do empreendedorismo. 
Apesar deste interesse crescente, o empreendedorismo em regiões desfavorecidas, com 
rendimentos abaixo da média do país onde se inserem, problemas sérios de 
envelhecimento e redução populacional, carece ainda de investigação. 
Identificada esta lacuna e tendo em conta o interesse que o tema suscita num país com 
assimetrias como Portugal, quer do ponto de vista económico quer social, procedeu-se à 
estruturação deste trabalho com o objetivo de caracterizar o empreendedorismo numa 
região desfavorecida, identificar fatores que o influenciem e o que resulta da atividade 
empreendedora. 
A recolha de dados revelou-se a principal dificuldade deste trabalho evidenciando que o 
empreendedorismo ainda não é um assunto que do ponto de vista nacional possa ter uma 
relevância local/concelhia, mas revela também um interesse cada vez maior das entidades 
e decisores locais nesta matéria, com especial enfoque, a câmara municipal e as entidades 
que dela dependem. 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo, regiões desfavorecidas.  
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Abstract 
Entrepreneurship has become an increasingly pursued object of study due to its 
importance in terms of job creation and economic growth and to its contribution to 
countries and regions competitiveness. 
Factors such as innovation, the role of Incubators, Corporatism, Venture Capital and 
Education in Entrepreneurship, are being more and more explored in order to explain its 
importance, the adhesion to it and the entrepreneurship outcome. 
Despite this growing interest, the study of entrepreneurship in lagging regions with 
incomes below the national average, serious problems of aging and decreasing of 
population is quite rare. 
After having identified this gap and taking into account the interest that this issue raises 
in a country with strong economic and social asymmetries like Portugal, this thesis 
structure was designed in order to characterize the Entrepreneurship in a lagging region, 
understanding the factors that surround it and the outcomes from entrepreneurial activity. 
The data collection became the main difficulty of the work showing that entrepreneurship 
is not yet a subject that, from a national point of view, may have a local/council relevance, 
but it also shows an increasing interest of local both communities and decision-makers in 
this field with special emphasis to the city council and the entities belonging to it. 
 
Keywords: Entrepreneurship, lagging regions. 
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1. Introdução 
Entre muitas outras definições, em termos gerais, empreendedorismo é referido como 
“qualquer tentativa de criação de um novo negócio ou nova iniciativa, tal como, 
emprego próprio, uma nova organização empresarial ou a expansão de um negócio 
existente, por parte de um indivíduo, de uma equipa de indivíduos, ou de negócios 
estabelecidos” (GEM, 2013). 
Ao longo dos anos, com especial incidência nas últimas décadas, o empreendedorismo 
tem sido encarado como uma alavanca fundamental para o desenvolvimento da 
economia de países e regiões, concorrendo de forma clara para a criação de novos 
negócios ou de novas oportunidades de negócio em empresas já existentes (Silva, 2011). 
É também geralmente reconhecido que o processo de desenvolvimento económico requer 
a geração de emprego e de riqueza para as populações (Stel e Storey, 2004). Vaz (2008), 
suportando-se em dados da OCDE, refere a criação de atividades que gerem emprego 
como a solução para as regiões desfavorecidas e não apenas o investimento habitual em 
infraestruturas. 
Nos países em desenvolvimento, o empreendedorismo pode dar uma grande contribuição 
para a criação de novos postos de trabalho (Gomes, 2011). Este conceito facilmente se 
poderá transpor para países desenvolvidos, como é o caso de Portugal (DPAD, 2014), e 
de forma ainda mais relevante, para regiões economicamente desfavorecidas desses 
países. 
De acordo com o Banco Mundial, regiões desfavorecidas são usualmente uma parte 
remota de um país com um ou mais das seguintes caraterísticas: alto índice de pobreza, 
baixa produtividade e rendimento, desemprego elevado e crescimento estagnado (World 
Bank, 2009). 
Este caso de estudo ir-se-á centrar numa região (Mirandela) que, pela sua localização é 
qualificada, segundo Natário (2011), desfavorecida e deprimida, apresentando uma 
situação que se poderia denominar de marginal e muito distanciada dos centros de decisão 
nacionais e dos centros de consumo. Aqui, o termo “desfavorecida” acaba por ser mais 
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abrangente, contendo o termo “deprimida”, entendimento seguido ao longo desta 
dissertação. 
1.1. Motivação e relevância do estudo  
De acordo com Tamásy (2006), desde o início dos anos 90 que muitas das políticas 
nacionais e regionais têm procurado promover novas empresas e criar condições para o 
seu crescimento. Estas políticas assumem que as novas empresas contribuem para o 
dinamismo da economia e são vistas como importantes na promoção da mudança 
estrutural, inovação e criação de novos empregos Acs e Szerb (2007). 
Tendo presente esta ligação entre o empreendedorismo, a criação de emprego e o 
crescimento económico (Acs, 2006), a principal motivação deste trabalho é estudar o 
empreendedorismo num quadro de região desfavorecida, de modo a perceber se ele é 
uma ferramenta para o desenvolvimento regional e de que formas se evidencia. 
Especificamente, pretende-se estudar os seus indutores e resultados para perceber o 
impacto do empreendedorismo na economia e na sociedade dessa região. 
Se o interesse do estudo do empreendedorismo é abrangente e transversal à sociedade, 
o seu estudo localizado numa região com indicadores económicos abaixo da média 
nacional portuguesa, é um estímulo adicional, podendo contribuir para uma melhor 
perceção da influência do empreendedorismo na melhoria das condições de vida e, por 
conseguinte, na diminuição da desertificação de regiões desfavorecidas, como é o caso 
do interior norte de Portugal, em geral e do concelho de Mirandela, em particular. 
1.2. Objetivos da investigação  
O principal objetivo deste trabalho é estudar o empreendedorismo num quadro de região 
desfavorecida, tomando como referência um caso específico, o concelho de Mirandela, e 
entender os seus antecedentes e consequentes. 
Tendo como referência o Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2014), o qual 
identifica os requisitos básicos, os indutores de eficiência e a influência da inovação para 
o desenvolvimento do empreendedorismo, serão aqui estudados o papel das instituições 
e das condições locais para o desenvolvimento da iniciativa empreendedora, assim como 
os potenciadores do empreendedorismo e as características dos Empreendedores. 
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Pretende-se com este trabalho avaliar o impacto que as instituições, as condições locais e 
as políticas governamentais têm no aparecimento e desenvolvimento do 
empreendedorismo. Pretende-se também caracterizar os empreendedores ao nível da sua 
formação, género e idade, caracterizar as empresas Empreendedoras ao nível da sua 
dimensão e origem e concluir sobre o impacto do empreendedorismo na melhoria das 
condições de vida da região. 
Embora o espetro geral deste trabalho seja o estudo do empreendedorismo, o seu foco e 
principal objetivo é caracterizá-lo num quadro de região desfavorecida, utilizando para 
tal o caso de estudo do concelho de Mirandela. 
1.3. Estrutura da Dissertação 
Segundo Low (2001) há seis decisões fulcrais para a especificação da investigação em 
empreendedorismo que devem ser seguidas. Estas especificações estão interrelacionadas 
e não podem ser feitas de forma independente, sendo: Propósito- qual é o propósito 
específico ou mais amplo do estudo? Perspetiva Teórica- qual é a perspetiva teórica 
adotada? Nível de análise- quais os níveis de análise a serem considerados? 
Enquadramento temporal- que período de tempo vai ser considerado? Metodologia- 
que metodologia vai ser adotada? 
Tomando como referência esta especificação de investigação, este trabalho propõe-se 
estudar o empreendedorismo numa região desfavorecida, tomando como base um 
concelho específico. Foi efetuada uma revisão de literatura relevante para este propósito 
e recolhidos e analisados dados que permitem responder às questões identificadas nos 
objetivos da investigação referidos no capítulo anterior. 
Tendo o projeto em causa, como foco, caracterizar o empreendedorismo num quadro de 
região desfavorecida, no próximo capítulo é exposta a revisão de literatura que constitui 
a “espinha dorsal‟ da investigação. 
No Capítulo 3 é apresentada a metodologia de pesquisa. A apresentação e discussão dos 
resultados é detalhada no Capítulo 4. Por fim, no Capítulo 5, apresenta-se, em conclusão, 
os principais contributos do presente estudo, bem como as respetivas limitações 
encontradas na procura das respostas às questões de investigação a que este trabalho se 
propôs.  
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2. O empreendedorismo num quadro de região desfavorecida 
2.1. Considerações iniciais 
Neste capítulo apresenta-se uma revisão de literatura que suporta o argumento da 
importância do empreendedorismo para o desenvolvimento económico num quadro de 
região desfavorecida, através do papel das instituições e das políticas governamentais de 
apoio ao empreendedorismo, das caraterísticas dos Empreendedores, nomeadamente ao 
nível da escolaridade, da idade e do género, das caraterísticas das empresas 
empreendedoras e, por fim, o contributo do empreendedorismo para a sociedade, como 
alavanca de desenvolvimento económico. 
2.2. Definição de empreendedorismo e a sua importância para o desenvolvimento 
económico 
Entre outras definições, o empreendedorismo é a capacidade e a vontade individual ou 
organizacional, para: (i) perceber e criar novas oportunidades económicas, (ii) apresentar 
ideias no mercado face à incerteza e outros obstáculos, tomando decisões sobre a 
localização, a forma de uso dos recursos e das instituições, e (iii) competir por uma quota 
de mercado. Deste modo, o objetivo do Empreendedor é explicar e facilitar o papel da 
nova empresa no contexto económico (Fernandes et al., 2011). 
Podendo ainda ser considerado como a descoberta, avaliação e exploração de bens e 
serviços futuros (Venkataraman, 1997), o empreendedorismo, pelas diversas razões que 
o motivam, poderá também, segundo Timmons (1990), considerar-se uma revolução 
silenciosa que será para o séc. XXI mais do que a revolução industrial foi para o séc. XX. 
É ainda quase unanimemente visto como benéfico para a vida económica e social de 
países e regiões, mesmo tendo em conta que nem todos os novos negócios são 
empreendedores e nem todas as empresas empreendedoras são novas (Stephens e 
Partridge, 2011). 
Relativamente ao momento em que começa, o GEM (2013) considera que o pagamento 
de um salário por um período superior a três meses, a qualquer pessoa (incluindo o 
proprietário), é considerado como o marco de nascimento de um negócio. Os negócios 
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que proporcionaram uma remuneração salarial por mais de três meses e menos de três 
anos e meio são considerados novos (GEM, 2013). 
Como um processo evolutivo, o empreendedorismo tem tido o seu progresso ao longo 
do tempo, sendo que, o estilo de vida que temos hoje é fruto do sucesso de milhões de 
empreendedores através da história da humanidade, mesmo que estes não soubessem 
que nome dar a este processo (Custodio, 2010). 
Relativamente à sua importância para o desenvolvimento económico, Shane et al. 
(2003), citando vários autores, referem que: 
 Primeiro, o empreendedorismo impulsiona a inovação e mudança tecnológica e, 
portanto, gera crescimento económico (Schumpeter, 1934). 
 Em segundo lugar, a ação empresarial é o processo através do qual a oferta e a 
procura se equilibram (Kirzner, 1997). 
 Em terceiro lugar, o empreendedorismo é um importante processo pelo qual 
novos conhecimentos são convertidos em produtos e serviços (Shane & 
Venkataraman, 2000). 
 Em quarto lugar, o empreendedorismo tornou-se uma vocação importante sendo 
necessário entender o seu papel no desenvolvimento do capital humano e 
intelectual (Zahra & Dess, 2001). 
Outros autores como Dhaliwal (2016) sublinham a importância do empreendedorismo no 
desenvolvimento económico de um país, referindo a esse propósito que a história 
económica dos países avançados como Estados Unidos da América e Japão suportam o 
facto de que o desenvolvimento económico é o resultado de um conjunto de fatores dos 
quais o empreendedorismo é, inevitavelmente, um deles. O seu estudo é, segundo Naudé 
(2011) um desafio potencialmente gratificante com implicações relevantes para os 
decisores políticos, investidores, agências de desenvolvimento, bem como para 
empresários e gestores. 
A investigação académica sobre empreendedorismo tem-se concentrado, em grande 
parte, nas caraterísticas ambientais que influenciam o aparecimento de firmas (Aldrich, 
2000 in Shane et al, 2003) e nas caraterísticas das oportunidades empreendedoras. 
Embora este foco influencie a nossa compreensão do fenómeno empresarial, ignora o 
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papel dos fatores humanos, fator de relevo e abordado em vários estudos (Christiansen, 
1997 in Shane et al, 2003), e abordado na presente tese de dissertação de mestrado. 
2.3. Determinantes do empreendedorismo 
Relativamente à forma como se abraça este desafio, é certo que uma escassa 
percentagem da população nascerá provavelmente com mais aptidão para o 
empreendedorismo, mas haverá, por circunstâncias várias, quem desenvolva 
competências empreendedoras através de outros fatores, designadamente, a educação, a 
formação, a experiência profissional e, ainda, o relacionamento próximo com outros 
Empreendedores (Gonçalves, 2014). 
Para melhor entender esta dinâmica, o quadro a seguir sintetiza as definições operacionais 
do processo empreendedor do Global Entrepreneurship Monitor (GEM), conforme o 
relatório GEM (2013). 
 
Figura 1: Modelo GEM 
Fonte: GEM (2014) Global Report 
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É bem visível neste modelo que o empreendedorismo não surge isolado nem desligado 
da sua envolvente. Pelo contrário, é dela um produto, interagindo com todos os 
componentes do meio em que se insere, confirmando o referido por Emmendoerfer 
(2001) de que o ser humano não nasce Empreendedor, mas pode desenvolver as 
competências empreendedoras de acordo com a influência positiva ou negativa do meio 
envolvente. 
Ainda sobre esta dinâmica, de acordo com Shane et al. (2003), o empreendedorismo 
envolve ação humana e o processo empresarial ocorre porque as pessoas agem em busca 
de oportunidades, surgindo estas e o fator necessidade (Shane et al., 2003) como 
impulsionador do início da atividade empreendedora. 
Autores como Davidsson e Honig (2003) e também Eckhardt e Shane (2003) realçam o 
facto de as pessoas diferirem na sua vontade e capacidade para agir mediante essas 
oportunidades, porque são diferentes uns dos outros, podendo argumentar-se que a 
variação entre as pessoas na sua vontade e capacidade de agir tem efeitos importantes 
sobre o processo empreendedor. 
De acordo com Liñán et al. (2011) não há consenso acerca das variáveis que determinam 
as decisões individuais para iniciar o risco empresarial, havendo assim uma necessidade 
de clarificar os elementos com papel mais relevante na caraterização da decisão pessoal 
de criar uma empresa. Por exemplo, caraterísticas sociodemográficas como o género e 
a idade têm um papel diferente na criação de Empreendedores, fatores estes, melhor 
analisados no ponto 2.6. 
Ainda, de acordo com Liñán et al. (2011), o papel atualmente desempenhado pelo 
empreendedorismo na promoção da atividade económica é muito relevante, havendo 
estudos que mostram que os territórios com crescimento de iniciativas empreendedoras 
tendem a mostrar grandes quedas ao nível de desemprego (Audretsch e Keilbach, 2004). 
Existe um consenso geral acerca da importância em promover o empreendedorismo para 
estimular o desenvolvimento económico e a geração de emprego (Mitra, 2008) havendo 
um grande espaço de progressão, até porque, em 2001, menos de 10% da população 
adulta da OCDE estava a iniciar um negócio de risco (Nolan, 2003). Este valor de 
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iniciativa empreendedora confirma-se também no relatório do GEM (2014), sendo, 
neste caso, 5.3% para o conjunto de países mais desenvolvidos, 8.15% para os países 
em desenvolvimento e 12.4% para os países menos desenvolvidos. 
2.4. O empreendedorismo em regiões desfavorecidas 
Vários estudos (Davidsson et al.,1994 e Storey, 1994 in Roger Sørheim e Hans 
Landström, 2001) têm demonstrado que as iniciativas empreendedoras de criação de 
negócios são um dos principais contribuintes para a criação de novos postos de trabalho 
e que a formação de novas empresas é importante para o desenvolvimento regional. 
Gomes (2011), refere também a importância do empreendedorismo em geral e em regiões 
desfavorecidas em particular, dando relevo à importância deste na forma como pode 
potenciar o desenvolvimento e as condições de vida locais, levando a que o seu estudo se 
torne um assunto de interesse geral. 
Este tema é abordado também pelo CIRIUS (2012), o qual dá relevo e incentivo às 
políticas que apoiem os fatores que intervêm no desenvolvimento da atividade 
Empreendedora em regiões desfavorecidas, designadamente a educação, fator este 
profundamente abordado nesta dissertação. 
Surge assim o interesse no estudo da ligação entre o empreendedorismo e um dos 
maiores problemas das regiões desfavorecidas, o desemprego. Tal é explorado por 
Veríssimo (2011), em trabalho sobre a importância deste tema em regiões 
desfavorecidas, usando precisamente como casos de estudo dois concelhos do interior 
de Portugal (Seia e Gouveia) concluindo também sobre a importância dos mesmo no 
desenvolvimento das condições socioeconómicas locais. 
É por isso natural que os programas de apoio ao empreendedorismo sejam cada vez mais 
uma das partes essenciais das estratégias de desenvolvimento das economias locais, 
demonstrando a investigação nesta área uma ligação entre o empreendedorismo e o 
crescimento económico (Stephens e Partridge, 2011). 
Apesar de todo este interesse, a pesquisa sobre empreendedorismo em regiões 
desfavorecidas ainda é um trabalho difícil dada a limitação de dados disponíveis, pois 
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sendo difícil obter dados para o estudo do empreendedorismo (Shane e Venkataraman, 
2000) em geral, tal é ainda mais complicado para o caso específico aqui estudado. 
No entanto, tendo em conta a importância que o desenvolvimento de novos negócios tem 
no crescimento económico das regiões, é natural que os organismos locais e regionais 
envidem esforços para incentivar o empreendedorismo de modo a fomentar o crescimento 
económico em regiões desfavorecidas (Deller e McConnon, 2009; Goetz et al., 2010; 
Loveridge e Nizalov, 2007; Shrestha, Goetz, e Rupasingha 2007 in Stephens e Partridge, 
2011). 
Mas o empreendedorismo pode não ser um fenómeno desligado das condições da 
economia regional mas também das sociais, tal como referido por Eckhardt e Shane 
(2003) e anteriormente abordado na generalidade, havendo que distinguir entre 
oportunidade e necessidade. 
McClelland (1987) foi pioneiro entre os cientistas comportamentais com interesse na área 
do empreendedorismo, tendo feito a ligação entre as necessidades de realização, 
autoconfiança, propensão para correr riscos e responsabilidades, e o desenvolvimento 
económico. 
Uma vez que uma oportunidade para o lucro empreendedor exista, um indivíduo pode 
lucrar com essa oportunidade se ele ou ela reconhecerem que tal oportunidade existe e 
tem valor. Assim, a existência da perceção de oportunidade é uma condição prévia para 
a existência de ações empreendedoras, sedo que tais oportunidades não são óbvias para 
todas as pessoas ao logo do tempo e que, em determinado período de tempo, só algumas 
faixas da população terão a perceção necessária de descoberta de oportunidades (Shane e 
Venkataraman, 2000). 
Têm surgido vários estudos sobre a distinção entre empreendedorismo de oportunidade 
e empreendedorismo de necessidade e a sua ligação com a criação de postos de trabalho 
e o crescimento económico (Block e Sandner, 2009 in Figueiredo 2014). 
Block e Wagne (2010) classificam de maneira diferente o empreendedorismo de 
oportunidade e de necessidade através da forma que o novo Empreendedor entrou no seu 
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negócio. Quando o indivíduo planeia antecipadamente deixar voluntariamente o seu 
emprego para criar um negócio é classificado como empreendedor de oportunidade. 
Este ponto reveste-se de grande relevância, pois Block e Wagne (2010) confirmam 
através de estudo o que também já era referido por Shane e Venkataraman (2000) e Shane 
et al. (2003) que os Empreendedores de oportunidade conseguem melhores resultados 
que os de necessidade, sendo que, os primeiros, estão numa melhor posição para adquirir 
o capital humano específico que é necessário para descobrir novas oportunidades de 
negócio (Block e Wagne, 2010), o que lhes assegurará sempre vantagem. 
Em síntese, é assim notória a importância que o empreendedorismo, como campo de 
investigação tem vindo a ganhar se tivermos em consideração a dinâmica observada em 
torno do crescente número de publicações sobre o tema (Santos e Teixeira, 2009). É no 
entanto também um facto que, pese embora o crescente número de publicações de 
investigação nesta área, os temas aí analisados, ainda segundo os dados apresentados por 
Santos e Teixeira (2009), relacionam-se mais com a Inovação, o empreendedorismo 
Corporativo, Capital de Risco e Educação em empreendedorismo. O caso estudado, 
empreendedorismo num quadro de região desfavorecida, não se encontra no ranking 
apresentado, tornando o seu estudo, devido à falta de dados e referências, de dificuldade 
acrescida. 
2.5. O papel das Instituições e das condições locais no empreendedorismo 
Como referido por Skuras et al. (2005), uma meta fundamental da política empresarial 
deveria ser, acelerar o desenvolvimento de capacidades nas instituições locais, de modo 
a que elas sejam capazes de projetar e implementar combinações flexíveis de 
instrumentos de política empresarial, especialmente o capital humano. Este papel cabe a 
todas as entidades envolvidas no empreendedorismo, quer públicas quer privadas, bem 
como todos os fatores que influem no que Gnyawali e Fogel (1994) chamam, um 
ambiente empreendedor. 
As instituições devem promover uma abordagem participativa e permitirem que as 
populações locais possam articular as suas ideias acerca dos instrumentos de 
desenvolvimento. A este propósito, Sautet (2005) diz que o que falta nas economias com 
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menor desempenho não é o empreendedorismo per se mas o adequado contexto 
institucional para o empreendedorismo acontecer e tornar-se num benefício social. 
Assim, as instituições devem projetar e implementar iniciativas, suportando-se na 
avaliação da disponibilidade e existência de mecanismos que suportam a acumulação de 
capital humano, tais como: a disponibilização de programas de formação, a participação 
na elaboração de programas de educação, etc (Skuras et al., 2005). 
Relativamente às diferentes codições locais refletidas nas estruturas setoriais das regiões, 
elas influenciam tanto o número de startups como a variação do emprego (Stel e Storey, 
2004). Por exemplo, o setor dos serviços potencia uma maior criação de empresas que a 
indústria, parcialmente porque as barreiras à entrada são mais baixas. 
Há também uma relação entre os setores mais predominantes numa região e o 
aparecimento de novas empresas nessa região, exemplo disto é, segundo Stel e Storey 
(2004), o facto de que regiões com uma grande percentagem de serviços na economia 
local são mais propensas a ter um nível elevado de novas empresas que regiões com uma 
baixa percentagem de serviços. 
Relativamente à presença de riquezas naturais e questões geográficas, como a 
proximidade de áreas urbanas, as quais são fatores que um município não pode controlar, 
a formação de novos negócios e a expansão de empresas existentes são, eventualmente, 
endógenas, podendo ser influenciadas por políticas locais. Há evidência que os programas 
que apoiam o empreendedorismo e desenvolvimento de novos negócios podem potenciar 
o crescimento económico, mesmo em áreas que são geralmente mais atrasadas e remotas 
(Stephens e Partridge, 2011). 
De facto, a criação de uma nova empresa não é meramente um processo económico, 
mas está embebido num ambiente específico, o qual terá um papel relevante no seu 
sucesso (Jack e Anderson, 2002). Para além dos recursos da região, também o papel das 
instituições é relevante na criação de novos negócios. Assim, é importante avaliar os 
condicionalismos presentes em determinada região, que podem dar uma perspetiva de 
avaliação a médio/longo prazo e ter um papel preponderante na decisão de assumir o 
risco de criar um novo negócio (Stephens e Partridge, 2011).  
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O desenvolvimento local e regional, através de Empreendedores pode também, em boa 
medida, ser impulsionado pelo investimento vindo de agentes, fora da região. Estes 
podem ser nacionais ou estrangeiros. Segundo a OECD (2008), relativamente aos 
nacionais, o reconhecimento de que há uma “lacuna de informação” entre os agentes 
centrais, locais e privados quanto às oportunidades regionais de desenvolvimento suscita 
a necessidade de estabelecer incentivos adequados para que os diferentes intervenientes 
revelem o seu conhecimento próprio. A fim de identificar oportunidades específicas de 
crescimento e desenvolver políticas locais destinadas ao aproveitamento eficaz desses 
recursos, deverão existir mecanismos práticos que estimulem todos os detentores do 
conhecimento a contribuírem para a definição de políticas regionais (OECD, 2008). 
Assim, e tal como referido por (Tamásy, 2006), os estudiosos e decisores políticos devem 
prestar mais atenção ao contexto e ao habitat em que o empreendedorismo ocorre, sendo 
que a avaliação do mercado de trabalho deverá ser um dos fatores a ter em conta pelos 
Empreendedores, pois a sua importância, tal como referido por Hecht (2015) difere entre 
sectores de investimento, tamanhos e períodos podendo ser um entrave às regiões 
desfavorecidas na captação do investimento direto estrangeiro. 
2.6. Políticas governamentais de apoio ao empreendedorismo 
Em muitos países, décadas de intervenções em regiões bem definidas têm resultado em 
poucas evidências de que essas políticas levem a um melhor desempenho económico e a 
uma melhoria do bem-estar nas regiões menos desenvolvidas, sendo ainda difícil 
demonstrar de que forma as políticas de incentivos regionais melhoram o bem-estar 
nacional (Carvalho et al., 2006). 
Esta tónica de ajudas públicas a regiões desfavorecidas é também referida por Stephens 
et al. (2013) como sendo uma estratégia com sucesso limitado, em muitos casos, devendo 
ser seguidas políticas de atração de pessoas qualificadas para o desenvolvimento de 
atividade empreendedora.  
Esta atividade empreendedora é frequentemente apontada como uma estratégia viável 
para o desenvolvimento das regiões (Acs e Szerb, 2007), sendo a sua promoção uma 
preocupação central de governos nacionais e regionais, havendo pois a necessidade de 
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criar políticas de âmbito mais focalizado nas regiões como defendido por SZERB et al. 
(2013), referindo-as como um fator chave para promoção do empreendedorismo. 
Para este fim, os governos dispõem de vários instrumentos (Gnyawali e Fogel, 1994), dos 
quais Fernandes et al. (2011) destacam os benefícios fiscais. Estes são considerados por 
muitos autores, como importantes instrumentos para a atracão de investimento, 
particularmente em regiões economicamente menos desenvolvidas. Todavia existem 
autores que contestam a eficácia destas medidas, alegando que este tipo de benefícios 
aumenta os desperdícios e as ineficiências (Fernandes et al., 2011). 
De acordo com a OECD (2008), Portugal tem razões concretas para estabelecer 
incentivos, pois, enquanto país relativamente pequeno, confrontado com limitações nas 
despesas públicas, não pode, de forma realista, tornar todas as suas regiões em polos de 
excelência internacional, nem permitir-se uma única especialização económica (que 
tornaria o país demasiado vulnerável às mudanças na procura global). Este contexto 
regional de incentivo ao empreendedorismo é também sublinhado por SZERB et al. 
(2013), enfatizando o conceito de “Ecossistema Empreendedor”. 
De modo a concentrar esforços e ser mais eficaz na promoção da atividade 
empreendedora, há então uma forte necessidade de detetar e explorar nichos de atividades 
centrados em mercados globais ou nacionais mas também, e frequentemente, regionais e 
transfronteiriços (OECD, 2008). 
E ao nível de políticas de incentivo, será que tem havido mudanças ou o estado assume-
se como a única entidade a intervir? Tomando como referência Cabugueira (2000) 
também do ponto de vista da organização e gestão da estratégia do desenvolvimento, há 
diferenças entre a velha e nova política de desenvolvimento regional. Na primeira, a qual 
ocorreu até aos anos setenta do século passado, a administração central do Estado levava 
a cabo, de forma centralizada, a gestão de política regional tradicional através do apoio 
financeiro direto às empresas para incentivar a localização de projetos em áreas 
desfavorecidas. A política económica local atual tem uma gestão descentralizada, que se 
torna operativa através de organizações intermédias, das agências que prestam serviços 
reais (de carácter tecnológico ou formativo) e/ou financeiros às empresas (Cabugueira, 
2000). 
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De qualquer forma, e sejam elas quais forem, as iniciativas políticas devem ser definidas 
com precisão e claramente posicionadas, tomando como referência o conhecimento 
regional e as dinâmicas empreendedoras da região (Tamásy, 2006). 
2.7. Características dos Empreendedores 
Há 25 anos atrás, Cunningham (1991) referia saber-se muito pouco acerca dos 
Empreendedores, embora houvesse cada vez mais interesse e mais publicações sobre este 
assunto. Tendo sido também já investigado por McClelland (1987), este tema foi-se 
tornando como um assunto cada vez mais estudado, como o demonstram a grande 
quantidade de autores que o abordaram, nomeadamente, Doms et al. (2010), Liñán et al. 
(2011), Segal et al. (2005) e Skuras et al. (2005), citando apenas alguns dos abordados 
nesta dissertação e que, em publicações mais recentes analisam as caraterísticas dos 
Empreendedores e a sua relevância para este fenómeno. 
Apesar de todo este interesse generalizado na temática do empreendedorismo, no caso 
português e de acordo com os especialistas nacionais, a cultura portuguesa está pouco 
orientada para a promoção da atividade empreendedora (GEM, 2013). 
Voltando ainda à definição de Empreendedor, interpretada de forma livre por diversos 
autores, entre os quais Segal et al. (2005), Empreendedor é aquele que cria o seu próprio 
emprego ou que inicia, organiza, gere e assume a responsabilidade de um negócio, 
assumindo um desafio pessoal diferente daqueles que preferem ter um emprego, sendo 
que, os Empreendedores assumem riscos financeiros e pessoais associados à posse de um 
negócio, mas beneficiam também diretamente do potencial sucesso do mesmo. 
No entanto, muita da literatura existente sobre empreendedorismo está fragmentada e é 
altamente controversa, por exemplo, alguns académicos e investigadores sugerem que 
alguém que tenha criado o seu próprio emprego não é realmente um Empreendedor, mas 
sim, “ proprietário de um pequeno negócio” (Cunningham, 1991). 
Sendo no entanto, de acordo com Stephens et al. (2013) o fator humano o motor do 
crescimento económico, ficam no entanto no ar algumas questões: Porque é que as 
pessoas se tornam Empreendedoras? Como se podem encorajar mais pessoas a serem 
Empreendedoras? São estas algumas das perguntas mais recentemente formuladas por 
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Stangler (2013). São estas algumas das questões que se pretende responder nesta 
dissertação. 
Alguma literatura e estudos efetuados suportam a tese de que a criação de novas 
empresas está relacionada com fatores comportamentais (Arenius e Minniti, 2005).  
Para uma melhor compreensão do tema, abaixo (cf. Quadro 1) apresentam-se dados de 
um estudo, obtidos de inquéritos feitos a empreendedores de 18 países, sobre as 
motivações para a criação de uma empresa (percentagem de respostas SIM). 
 Not active Nascent Babybusa Experiencedb 
Perceção de oportunidade 24.0% 58.2% 50.5% 37.9% 
Confiança nas capacidades próprias  38.3% 86.5% 84.6% 81.7% 
Medo de falhar 33.6% 20.3% 19.0% 20.8% 
Conhecimento de outros empreendedores 32.4% 68.4% 66.7% 53.4% 
a
 Babybus inclui start-ups que existem há mais de 3 mas há menos de 42 meses 
b
 Experienced inclui start-ups que existem há mais de 42 meses 
Quadro 1: Motivos para a criação de uma empresa 
Fonte: Adaptado de Arenius e Minniti (2005) 
Dos dados do Quadro 1, é relevante notar que nos fatores que influenciam o 
aparecimento do empreendedorismo nos indivíduos, a confiança nas capacidades 
próprias tem uma preponderância de mais de 80% em todos os Empreendedores ativos, 
sendo que, a perceção de oportunidade e o conhecimento de outros Empreendedores, 
são mais importantes para os Empreendedores em fase inicial, fator também identificado 
por Eckhardt e Shane (2003). 
Naturalmente, as motivações estarão associadas a características pessoais dos 
Empreendedores, sendo inevitável a existência das mesmas para o aproveitamento das 
motivações que levam à ação empreendedora, como referido, entre outros, por Davidsson 
e Honig (2003) e Shane et al. (2003). Para além destas, Segal et al. (2005) identificam 
ainda a vontade de criar o próprio emprego como um dos motivos relevantes para início 
da atividade empreendedora. 
Há ainda outros fatores relevantes quando se trata de avaliar o potencial empreendedor. 
De acordo com o GEM (2013), o processo empreendedor pode ser apresentado da 
seguinte forma: 
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Figura 2: O processo empreendedor e as definições operacionais do GEM 
Fonte: GEM (2013) Global Report 
Resulta evidente da Figura 2 que fatores como o conhecimento e as atitudes, 
nomeadamente a perceção da oportunidade, são fatores com influência na atividade 
empreendedora, dados estes consistentes com os referidos na Figura 1 e também no 
Quadro 1. 
A seguir, analisam-se três caraterísticas do Empreendedor identificadas no Processo 
Empreendedor (GEM, 2014): Género, Idade e Escolaridade e a sua influência na atividade 
empreendedora. 
Género 
De acordo com Arenius e Minniti (2005) as mulheres aposentadas e estudantes do sexo 
feminino têm dois terços de probabilidade de iniciar um novo negócio comparativamente 
aos homens aposentados e estudantes do sexo masculino, o que demonstra, em relação ao 
espírito empreendedor, para além da idade e do género, a relevância da fase do ciclo de 
vida em que o potencial Empreendedor se situa. 
Ainda de acordo com Arenius e Minniti (2005), as mulheres com educação ao nível do 
secundário são mais propensas a iniciar um novo negócio do que os homens com uma 
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educação similar, demonstrando que as razões para aceitar o risco empreendedor são 
também diferenciadas entre homens e mulheres com formação equivalente. 
Ainda relativamente ao género e ao seu impacto na ação empreendedora, de acordo com 
a Sociedade Portuguesa de Inovação (2004), em Portugal, verifica-se quase um equilíbrio 
de géneros, já que 48% dos Empreendedores são do sexo feminino, um valor bastante 
superior aos 38% registados na média dos países GEM. 
Usando como base o Kauffman Firm Survey (inquérito sobre novos negócios criados nos 
Estados Unidos), Robb e Coleman (2009) apresentam os dados de 2002, constantes do 
Quadro 2. 
 
 Masculino Feminino 
Idade média do proprietário 44.80 44.69 
Experiência média (anos) 13.23 9.04 
Número médio de novos negócios iniciados 0.45 0.35 
Formação inferior ao nível do ensino secundário  2.6% 0.7% 
Formação ao nível do ensino secundário 13.0% 10.1% 
Frequência universitária 34.2% 41.7% 
Formação universitária 31.6% 27.9% 
Pós-graduação 18.2% 18.9% 
Quadro 2: Características do primeiro proprietário de empresa, por género 
Fonte: Adaptado de Robb e Coleman (2009) 
Do quadro retira-se que, embora os valores absolutos das várias distribuições sejam 
naturalmente diferentes, eles distribuem-se de forma muito semelhante para mulheres e 
homens empreendedores, ao nível da idade, havendo, ao nível da escolaridade ligeiras 
diferenças, com especial significado para a relevância da formação universitária nas 
mulheres Empreendedoras. 
Ainda, usando os dados do Kauffman Firm Survey, apresenta-se no Quadro 3, a 
distribuição percentual, relativamente aos setores mais relevantes, onde se evidenciam, 
por género, as ações empreendedoras. 
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 Masculino Feminino 
Construção 13.1% 4.8% 
Indústria 6.3% 5.3% 
Retalho 12.0% 19.0% 
Educação  18.5% 16.3% 
Serviços Administrativos, Gestão de Resíduos e 
Reparações. 
11.3% 10.6% 
Cuidados de Saúde e Assistência Social 2.0% 7.1% 
Outros Serviços 8.5% 11.1% 
Quadro 3: Características  do primeiro proprietário de empresa, por género 
Fonte: Adaptado de Robb e Coleman (2009) 
O setor de atividade onde a diferença entre géneros é maior, relativamente ao género do 
primeiro proprietário de empresa, é o setor da construção, com predominância masculina, 
sendo o setor do retalho o que tem maior preponderância feminina. Sublinha-se o facto 
de no setor da saúde, a percentagem feminina ser mais de três vezes a da masculina. 
Idade 
Há um consenso geral da investigação em empreendedorismo que este se concentra nos 
indivíduos a meio da sua carreira, ou seja, entre os 35 e 45 anos de idade (Parker, 2009 
in Strangler, 2013). 
Em Portugal, segundo a Sociedade Portuguesa de Inovação (2004), verifica-se que a 
maioria das mulheres empreendedoras tem menos de 34 anos de idade, enquanto os 
empreendedores do sexo masculino estão distribuídos uniformemente por todas as faixas 
etárias dos 18 aos 64 anos, o que revela, para além da idade, novamente, uma diferença 
de comportamento de género. Estes resultados são um pouco diferentes dos apresentados 
por Stangler (2013), apresentando este a idade média dos empreendedores por volta dos 
40 anos. 
O Kauffman Firm Survey, usando um inquérito a cerca de 5 000 empresas que iniciaram 
atividade legal em 2004, revela dados interessantes sobre a idade dos que iniciaram um 
negócio. Os dados são apresentados na Figura 3 em conjunto com dados de 1999. 
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Figura 3: Comparação etária de criadores de negócios entre 1999 e 2004 (%) 
Fonte: Adaptado de Stangler (2013)   
É relevante notar que, em apenas 5 anos (tempo que separa os dois estudos), houve um 
relevante aumento na idade dos criadores de novos negócios, sendo também um facto que 
há uma faixa etária em que a iniciativa empreendedora se situa a um nível mais elevada. 
Essa faixa etária deslocou-se dos 25-45 para os 40-55 anos no período em análise (1999-
2004). 
Estes dados confirmam também o referido por Santos e Teixeira (2009) que identifica a 
faixa entre os 35 e 40 anos como a de maior propensão empreendedora, sendo que parece 
haver, com o passar dos anos, um deslocamento desta faixa etária para idades posteriores, 
tal como também afirmado por Stangler (2013).  
Estes resultados diferem da crença convencional que o empreendedorismo é uma coisa 
de jovens sem constrangimentos, dispostos a fazer coisas diferentes e a assumir riscos 
(Stangler, 2013). 
Escolaridade 
Vários autores, entre os quais Barro (1991), referem que há muito se reconheceu que a 
educação pode desempenhar um importante papel no crescimento económico, reforçando 
a ligação entre a educação, o empreendedorismo e o crescimento económico. 
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De acordo com a Sociedade Portuguesa de Inovação (2004), um indivíduo tem maior pré-
disposição para o empreendedorismo se possuir mais habilitações. Tal é também referido 
por Skuras et al. (2005) e SZERB et al. (2013), admitindo estes que o capital humano 
empreendedor resulta das capacidades e conhecimentos adquiridos pelo Empreendedor e 
determina a capacidade de um empresário não só reconhecer uma oportunidade 
económica, como também explorá-la de forma eficiente através da criação de um negócio 
de risco. 
A relevância do capital humano é bem vincada por SZERB et al. (2013), referindo eles, 
estar o conhecimento cada vez mais a substituir o capital físico e o trabalho como fatores 
potenciadores do crescimento económico. 
Ainda nesta linha de raciocínio, Arenius e Minniti (2005) referem que os trabalhadores 
com maiores níveis de escolaridade parecem ter melhor acesso à informação, 
acrescentando Bartel e Lichtenberg (1987) que são também melhores na execução de 
novas ideias. Arenius e Minniti (2005) apontam ainda a demografia e os fatores 
económicos, como a educação, idade, riqueza e situação de trabalho como sendo fortes 
impulsionadores do comportamento empreendedor  
Esta ligação entre o capital humano e a capacidade empreendedora verifica-se também 
em Portugal, onde a proporção de Empreendedores com habilitações mínimas ao nível do 
ensino secundário é superior à proporção de pessoas com este nível de habilitações na 
população como um todo, tal como referido, embora sem apresentar valores, pela 
Sociedade Portuguesa de Inovação (2004). 
A relação entre a educação e o empreendedorismo pode ser pensada em duas vertentes: o 
nível de escolaridade dos empresários e a escolaridade média no mercado de trabalho 
local. Mercados com um maior nível de escolaridade têm mais Empreendedores existindo 
ainda uma forte associação entre a escolaridade dos Empreendedores e o sucesso dos 
pequenos negócios (Doms et al., 2010). 
De acordo com Reynolds et al . (2002 in Liñan, et al., 2011), os alunos que frequentam 
o último ano de formação superior pertencem ao segmento da população com uma maior 
inclinação empresarial. Estes indivíduos, possuindo um nível elevado de educação, 
tendem a mostrar uma maior propensão para a iniciativa empresarial (Liñán et al., 2011). 
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Robinson e Sexton (1994) abordaram em estudo, a relação entre a educação e o 
empreendedorismo e concluíram que os trabalhadores por conta própria têm mais anos 
de educação formal do que os assalariados; o número de anos de educação formal 
aumenta a probabilidade de alguém se tornar trabalhador por conta própria; a relação 
entre os anos de educação formal e o sucesso do trabalho por conta própria (medida pelo 
nível salarial/lucros) é positiva e significativa; a relação entre a experiência e o sucesso 
do trabalho por conta própria é positiva e significativa, mas mais fraca do que o impacto 
da educação. 
Assim a educação parece ter uma forte e positiva influência também em termos do 
Empreendedor criar um emprego próprio de sucesso, objetivo de muitos 
empreendedores (Segal et al., 2005). A experiência tem uma relação semelhante, 
embora não tão forte Bartel e Lichtenberg (1987) e Robinson e Sexton (1994). 
Resulta então evidente, de acordo com GEM (2013), que os níveis de educação são 
consideravelmente diferentes consoante os tipos de economia em que o Empreendedor 
atua, confirmando os dados da Figura 1, onde o empreendedorismo está fortemente ligado 
ao meio onde se insere. 
Relativamente a esta questão, é interessante analisar os dados presentados no Quadro 4 
sobre a Total Early-Stage Entrepreneurial Activity (TEA). 
 
Quadro 4:Média da Taxa de TEA por nível de escolaridade e por tipo de economia 
Fonte: Global Report GEM (2013)  
Retira-se do Quadro 4 que a percentagem de TEA é a mais baixa, para todas as 
economias analisadas, para o nível de educação básico. Também se conclui que a 
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escolaridade ao nível do ensino superior é a que maior percentagem tem de TEA, sendo, 
para o último caso (economias orientadas para a inovação) a formação pós-graduada a 
mais relevante, reforçando a ligação entre a inovação, a iniciativa empreendedora e a 
escolaridade. 
Extrai-se ainda que para economias orientadas por fatores de produção, a distribuição 
pelos diferentes níveis de escolaridade é muito próxima, centrando-se neste caso e no 
de economias orientadas para a eficiência, a maior percentagem de TEA ao nível do 
ensino superior, ultrapassando a formação pós-graduada. 
Analisados que estão os fatores determinantes do empreendedorismo, faz-se a seguir 
uma abordagem às características das empresas que estão na base do 
empreendedorismo. 
2.8. Características das empresas Empreendedoras 
Está bem enraizado o conceito de que a criação de novos empregos vem em primeiro 
lugar de empresas jovens e em crescimento (Stangler, 2013). 
Ao longo do tempo, diversos autores têm estudado e definido empreendedorismo sob 
diferentes enfoques. Uma abordagem mais antiga via o Empreendedor basicamente como 
um homem de negócios (Martens e Freitas, 2008). 
É interessante analisar a forma como, com o passar dos anos, a definição de Orientação 
Empreendedora (OE) evoluiu. 
Autores  Definições de orientação empreendedora  
Miller (1983)  Uma organização empreendedora empenha-se em inovação em produtos e/ou 
mercados, empreende com algum risco e atua de forma proactiva face aos seus 
competidores.  
Stevenson e 
Jarillo (1990)  
A gestão empreendedora reflete os processos organizacionais, métodos e estilos 
que uma organização utiliza para atuar de forma empreendedora.  
Covin e Slevin 
(1991)  
Organizações com uma postura empreendedora apresentam um particular 
padrão de comportamento transversal a todos os níveis da organização e reflete 
a filosofia estratégica dos gestores em práticas efetivas de gestão. São 
organizações que assumem o risco, proactivas e inovadoras.  
Lumpkin e Dess 
(1996)  
Orientação empreendedora refere-se aos métodos, práticas e estilo de tomada 
de decisão de gestão usados para agir de forma empreendedora.  
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Wiklund (1998)  Orientação empreendedora é a orientação estratégica do gestor de uma 
organização, que reflete uma vontade da organização se comprometer com um 
comportamento empreendedor.  
Covin e Miles 
(1999)  
Uma organização empreendedora envolve mais comumente três tipos de 
fenómenos e processos circundantes: o aparecimento de novos negócios dentro 
de organizações existentes; o desenvolvimento de novas ideias de produtos por 
indivíduos dentro de organizações existentes; a existência de uma filosofia 
empreendedora premiando a visão e as operações de uma organização.  
Covin, Green e 
Slevin (2006)  
Orientação empreendedora é uma de estratégia cujo domínio conceitual inclui 
certos resultados ao nível da organização relacionados com preferências de 
gestão, convicções e comportamentos expressos entre os gestores da 
organização. 
Quadro 5: Definições de Orientação Empreendedora 
Fonte: Adaptado de Martens e Freitas (2008) (Martens e Freitas, 2008) 
Ela parte de uma orientação virada para a organização empresarial focada na inovação de 
produtos, evoluindo para uma abragência mais ampla onde já se incluem os processos, e, 
mais recentemente, sendo entendida como um conceito estratégico da organização. Há 
portanto uma evolução, quer de conteúdo, quer de abragência do siginificado de 
orientação empreendedora. 
E relativamente ao tamanho das novas empresas, será que tem relação com o seu 
desempenho? 
Recorrendo a estudos abrangentes que relacionam o tamanho de novas empresas com o 
seu crescimento, (Geroski, 1995) refere que as empresas (bem-sucedidas) mais pequenas 
têm taxas de crescimento mais elevadas do que as suas homólogas maiores, estando ainda 
o crescimento das empresas negativamente relacionado com a dimensão e a idade das 
mesmas, sendo estas conclusões compartilhadas pela maioria dos estudos, apesar das 
diferenças de país, indústria, período de tempo e metodologia utilizada (Audretsch e 
Keilbach, 2004). 
Mais especificamente, a evidência apoia fortemente a conclusão que as empresas muito 
jovens e muito pequenas tendem a ter um desempenho superior ao das suas congéneres 
mais velhas e maiores, em termos de criação de emprego, mesmo quando corrigido para 
as maiores probabilidades de saída (Baptista et al., 2008). 
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Também é reconhecido que as pequenas empresas têm uma importância relevante para a 
maior parte das economias e que o espírito empreendedor tem influência no desempenho 
destas pequenas empresas (Wiklund e Shepherd, 2004). 
Período de vida 
A longevidade das empresas está associada à curva de aprendizagem (Islam et al., 2011). 
Há uma evidência de que o período de vida das empresas está ligado de forma 
significativa ao sucesso dos negócios Os players mais antigos provavelmente 
aprenderam mais das suas experiências do que os novos entrantes, com menos 
experiência (Kristiansen, et al,. 2003 in Islam Khan et al., 2011), o que contribuiu para 
o sucesso dos seus negócios. Atendendo ao relatório, “2004-2013: UMA DÉCADA DE 
EMPREENDEDORISMO EM PORTUGAL”, (GEM, 2013), tanto a abertura como o 
encerramento de negócios são fenómenos importantes e característicos das economias 
dinâmicas (GEM, 2013). 
No Quadro abaixo apresentam-se dados relativos à cessação ou continuidade da 
atividade iniciada pelos Empreendedores. 
 
Quadro 6: Cessação de atividade empreendedora 
Fonte: Global Report GEM (2013)  
Nota-se do Quadro 6 que em Portugal, 1,7% da população adulta desistiu de um negócio 
nos 12 meses anteriores à realização da sondagem que suporta o Quadro, tendo a 
continuidade do mesmo sido interrompida. Por outro lado, 1,1% da população adulta 
afirmou ter desistido de um negócio, no mesmo período, tendo esse negócio permanecido 
ativo. 
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Os valores registados em Portugal encontram-se globalmente alinhados com os registados 
nas economias orientadas para a inovação (GEM, 2013). 
Indústria/setor 
A atividade Empreendedora pode ter uma origem diferenciada e contribuir de formas 
diversas para a evolução da economia. Segundo Shane et al. (2003), pese embora o facto 
de que os Empreendedores procurem oportunidades em qualquer tipo de indústria e a 
qualquer momento, alguns Empreendedores criam novas empresas de sucesso, 
contribuindo para a fundação de uma nova indústria, mas outros há que criam novas 
empresas em indústrias antigas (Feeney et al., 1999). Isto resulta também do facto que as 
oportunidades não são as mesmas em todo o tipo de indústria (Emmendoerfer, 2001). Por 
exemplo, a média de novas empresas criadas no setor do retalho é menor que a das 
empresas criadas em biotecnologia (Shane et al., 2003). 
Relativamente a Portugal, segundo os dados da CESCE (2015), no estudo O 
empreendedorismo em Portugal – 2007-2014, que analisou as start-ups e as jovens 
empresas nascidas no período, os sectores da agricultura, Pecuária, pesca e caça (+16%), 
Telecomunicações (+10%) e Alojamento e restauração (+4%) são os que registam maior 
crescimento médio anual de novas empresas no período de 2007 a 2013, perdendo 
destaque sectores como a Construção (-9%) ou as atividades imobiliárias (-7%). Os 
Serviços (27%) e o Retalho (17%) são os setores com mais nascimentos, o que já se 
verificava em 2007, passando o Alojamento e restauração (11%) a ocupar o terceiro lugar, 
substituindo a Construção que se encontrava nessa posição em 2007. 
Os dados demonstram ainda que os negócios ligados a setores rurais têm uma grande 
preponderância na percentagem de start-ups criadas, sendo que o setor tecnológico das 
Telecomunicações se situa logo a seguir.
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2.9. Contributo do empreendedorismo para a sociedade 
A primeira contribuição da formação de novas empresas para o crescimento do emprego 
é, naturalmente, o número de postos de trabalho diretamente criados pelas novas empresas 
bem-sucedidas (Audretsch e Keilbach, 2004), sendo que, o aumento da riqueza dos 
Empreendedores, terá um impacto social positivo, pois injeta mais capital financeiro na 
economia e, por conseguinte, promove o crescimento económico (Agarwal et al., 2007 in 
Hitt, Ireland et al., 2011). 
Note-se no entanto que, ao longo do tempo, o efeito do empreendedorismo no crescimento 
do emprego não teve sempre o mesmo comportamento. A este propósito, Stel e Storey 
(2004) referem que o impacto da atividade de novas empresas na variação do emprego 
regional é diferente consoante a época analisada. Na década de 80 do século passado não 
havia uma relação direta entre a variação de emprego e o aparecimento de novas 
empresas, enquanto nos anos 90, o aparecimento de novas empresas teve um impacto 
positivo significativo no crescimento do emprego (Stel e Storey, 2004).  
De acordo com Timmons (1999), a América criou mais de 34 milhões de novos empregos 
desde 1980, enquanto a Fortune 500 perdeu mais de 5 milhões de empregos, o que reforça 
o referido no parágrafo anterior, sendo que, desde 1980, os Empreendedores criaram mais 
de 95 por cento da riqueza que existe nos Estados Unidos hoje (Segal et al., 2005). 
No entanto, o resultado líquido da criação de emprego por novas empresas pode nem 
sempre ser positivo (Baptista et al., 2008). Tal como referido por Stel e Storey (2004), as 
novas empresas só contribuem diretamente para uma pequena parte do stock de emprego 
existente na economia, sendo que, os novos negócios têm uma maior probabilidade de 
falhar que os mais antigos. 
De modo a melhor perceber a questão do contributo do empreendedorismo para a 
sociedade, apresenta-se abaixo um modelo do empreendedorismo Estratégico, o qual 
demonstra, tendo em conta as partes integrantes do empreendedorismo, nomeadamente 
os seus inputs e o processo, por diversas vezes referidos neste relatório, que os resultados 
do empreendedorismo têm uma abrangência não só para o Empreendedor ou para a 
organização, como também para a sociedade. 
 27 
 
Inputs 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Processos 
 
 
 
 
 
 
Outputs 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4:Adaptado de Modelo Input-Process-Output do Empreendedorismo Estratégico 
Fonte: Hitt et al. (2011) 
Este conceito de Empreendedorismo Estratégico coloca uma série de questões temporais 
de investigação. Por exemplo, há uma necessidade de investigar de forma longitudinal as 
novas empresas de risco, compreender o seu período de maturação, de modo a perceber 
como a natureza das atividades empresariais variam ao longo do tempo e como as 
organizações aprendem a gerir os recursos de modo a que, apropriada e simultaneamente 
sirvam o propósito das vantagens atuais e busquem novas vantagens a explorar (Hitt et 
al., 2011). 
Também Mitra (2012) sublinha que os resultados do empreendedorismo não podem ser 
apenas vistos como a criação de novas empresas. 
Mitra (2012) refere que eles têm uma influência que ultrapassa essa dimensão, com 
impacto nas condições económicas e sociais, locais e regionais, criando ou melhorando o 
acesso a recursos, incluindo o talento, a cocriação e a colaboração entre grandes e 
pequenas empresas, aumentando a competição, melhorando as infraestruturas 
tecnológicas e contribuindo para a convergência, fazendo aumentar os rendimentos e 
adicionando riqueza local. Tal vai de encontro ao referido por SZERB et al. (2013) como 
“Ecossistema Empreendedor”. 
Para além dos fatores económicos há também um retorno para a sociedade resultante do 
empreendedorismo social, o qual não se pretende aqui abordar.
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2.10. Síntese da revisão de literatura 
Abordou-se na revisão de literatura os aspetos tomados como essenciais na investigação 
em empreendedorismo e relevantes para a presente dissertação, designadamente os 
contributos de alguns dos seus drives principais, tais como, a educação, os instrumentos 
e políticas de incentivo e apoio à iniciativa empreendedora.  
Para além destes, estudou-se a relevância das características dos Empreendedores, tais 
como o género, idade e a educação, terminando com a importância do 
empreendedorismo para a economia. 
Esta análise é feita de uma forma geral, tendendo posteriormente, como pretendido nos 
objetivos de investigação, para um enquadramento particular de região desfavorecida. 
A revisão de literatura efetuada confirmou a existência de abundante literatura sobre a 
temática do empreendedorismo em geral, mas evidencia-se de forma a reduzida 
inexistência de literatura sobre a temática do empreendedorismo analisada numa 
perspetiva de região desfavorecida. Este foi o maior gap identificado na procura e 
análise de literatura que apoiasse esta dissertação. 
  
 29 
 
3. Metodologia de pesquisa 
3.1. Introdução 
A revisão de literatura efetuada no Capítulo 2 evidencia a importância de que se reveste 
a investigação em empreendedorismo em geral, evidenciando no entanto, algumas 
lacunas relativamente ao estudo deste em regiões economicamente desfavorecidas e a 
compreensão do seu contributo na economia local e no crescimento e desenvolvimento 
regional. 
É com base na identificação destes inputs que se estrutura a pesquisa para este trabalho, 
apresentada a seguir. 
De acordo com Silva e Menezes (2005), o planeamento de uma pesquisa dependerá 
basicamente de três fases: 
Fase decisória: referente à escolha do tema, à definição e à delimitação do problema de 
pesquisa; 
Fase construtiva: referente à construção de um plano de pesquisa e à execução da 
pesquisa propriamente dita; 
Fase redacional: referente à análise dos dados e informações obtidas na fase construtiva. 
É a organização das ideias de forma sistematizada visando à elaboração do relatório final. 
Neste caso, chegados a esta fase do trabalho, tendo ultrapassado a primeira fase, urge 
identificar e levar a cabo as restantes fases. 
3.2. Objetivo de investigação 
Como referido inicialmente, o principal objetivo deste trabalho é estudar o 
empreendedorismo num quadro de região desfavorecida, usando para este objetivo, como 
contexto, o concelho de Mirandela, concelho este afetado por problemas de interioridade, 
distância aos centros urbanos e industriais de relevo e de instituições de ensino e formação 
vocacionadas para a investigação, inovação e desenvolvimento. 
A presente dissertação pretende avaliar o impacto que as instituições, as condições locais 
e as políticas governamentais têm no aparecimento e desenvolvimento do 
empreendedorismo para este caso de estudo, caracterizará os empreendedores ao nível da 
sua formação, género e idade, caracterizará as empresas Empreendedoras ao nível da sua 
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dimensão e origem e concluirá sobre o impacto do empreendedorismo na melhoria das 
condições de vida da região. 
Como este trabalho se baseia no estudo de caso do concelho de Mirandela, de modo a 
caraterizar o empreendedorismo num quadro de região desfavorecida e sublinhando de 
novo a limitação de dados e referências de trabalhos idênticos, será feita uma análise das 
condições da região relativamente aos assuntos em avaliação com influência no 
empreendedorismo, serão depois caracterizados os Empreendedores e, por fim, avaliado 
o retorno da atividade Empreendedora para a região. 
3.3. Metodologia – estudo de caso 
De acordo com Silva e Menezes (2005), o “estudo de caso” envolve o estudo profundo e 
exaustivo de um ou poucos objetos de maneira que se permita o seu amplo e detalhado 
conhecimento. 
O presente trabalho centra-se no concelho de Mirandela, sendo este um concelho com 
características de área desfavorecida (Natário, 2011), reunindo portanto os objetivos de 
estudo. 
Com o intuito de responder aos objetivos de investigação (caraterizar e medir o 
empreendedorismo num quadro de região desfavorecida, entender os seus antecedentes e 
consequentes), adotei uma investigação de caráter quantitativo e qualitativo. 
Tendo como referência Meirinhos e Osório (2010), uma das características dos estudos 
de caso é a possibilidade de obter informação a partir de múltiplas fontes de dados. Esta 
investigação exigiu a recolha de informação relevante ao nível do concelho e das bases 
de dados do INE e PORDATA. Tal permitiu caracterizar o concelho quer de forma 
isolada, quer por comparação com os dados nacionais, em relação aos fatores com 
relevância no empreendedorismo no concelho de Mirandela. 
São também usados dados de execução do QREN de modo a aferir a dinâmica da sua 
execução a nível local, a sua ligação à atividade empreendedora e a respetiva comparação 
a nível nacional. 
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Foram ainda estudados três casos específicos de empreendedorismo local através de 
entrevistas feitas aos Empreendedores, como sugerido no modelo GEM e referido 
também por Meirinhos e Osório (2010) como sendo relevante para trabalhos desta 
natureza a recolha e organização de dados de várias fontes.  
Estes casos foram escolhidos por sugestão do GAEE como sendo os exemplos mais 
representativos da atividade empreendedora local. Releva-se de novo a dificuldade de 
recolha de dados devido ao facto de terem sido identificados cinco casos, mas apenas três 
terem respondido, apesar de várias tentativas realizadas junto dos Empreendedores. 
Foram feitas tentativas de entrevista, aos principais agentes, alguns com o papel de 
decisores na área do empreendedorismo no concelho de Mirandela, designadamente, o 
Presidente da Câmara Municipal, o Diretor do GAEE, o Diretor da Escola Superior de 
Comunicação Administração e Turismo (EsACT/IPB), bem como aos responsáveis pela 
Associação Comercial e Industrial de Mirandela (ACIM) e Associação de 
Desenvolvimento da Terra Quente Transmontana (DESTEQUE). 
Destas, apenas se pôde recolher a opinião do Diretor do GAEE e do Diretor da EsACT. 
Este conjunto de iniciativas de recolha de dados visou, para além de alargar o leque das 
fontes e amenizar a falta de dados locais e regionais, caraterizar as variáveis em análise, 
dar uma maior abrangência, representatividade e consistência ao estudo. 
3.4. Seleção do caso: o município de Mirandela 
Mirandela tem sido referenciado como um município com uma capacidade 
empreendedora muito elevada, constando precisamente em primeiro lugar no ranking dos 
municípios nacionais mais empreendedores ao nível do poder político local (Silva, 2011). 
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Figura 5: Empreendedorismo global por município 
Fonte: Adaptado de Silva (2011) 
Entre as razões que levaram à escolha do concelho de Mirandela como objeto do presente 
estudo sobre o empreendedorismo em região desfavorecida, estão, para além da 
capacidade empreendedora ao nível do poder político local, também o interesse do autor 
pela área do empreendedorismo e pela curiosidade sobre a importância deste em regiões 
com baixo rendimento, caso este, pouco estudado. Para além disso o interesse e 
cooperação demonstrados pelos agentes públicos locais na participação neste projeto, 
desde o instante em que lhes foi proposto, foi determinante na escolha da região. 
Sendo este um concelho com um rendimento abaixo da média nacional, o desafio é agora 
perceber de que forma o empreendedorismo de índole privada acompanha esta dinâmica 
pública e que resultados traz para a sociedade. 
No caso de estudo (concelho de Mirandela), não estando disponíveis dados sobre o 
rendimento do concelho, utiliza-se como proxy para a definição de área desfavorecida, o 
poder de compra. Este indicador pode, de acordo com Ramos (1998), ser usado como 
proxy do rendimento per capita, sendo em alguns casos até mais adequado devido ao 
enviesamento provocado por estabelecimentos de grandes dimensões existentes em 
concelhos pobres, como minas e barragens, por exemplo. 
No caso de Mirandela, o poder de compra é de cerca de 85 % do valor nacional (cf. Figura 
9). 
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3.5. Recolha de Dados 
A dificuldade de recolha de dados que permitissem estudar as questões de investigação, 
especialmente ao nível local, ficou patente ao longo de todo este projeto. 
Foram, conforme a sua disponibilidade, usados neste trabalho dados provenientes das 
seguintes fontes: 
 Instituto Nacional de Estatística (INE) e PORDATA 
Consulta da base de dados e posterior tratamento dos dados consoante os objetivos 
do trabalho; 
 Gabinete de Apoio à Empresa e ao Empreendedor (GAEE) 
Dados disponibilizados a pedido do autor e trabalhados consoante as necessidades 
e objetivos da dissertação; 
 Quadro de Referência Estratégica Nacional (QREN) 
São usados dados de execução do QREN com o objetivo de avaliar a dinâmica do 
concelho e compará-la com a nacional ao nível de execução dos fundos deste 
programa de apoio; 
 Entrevistas a Empreendedores do concelho de Mirandela 
Foram selecionados cinco Empreendedores do concelho de Mirandela identificados 
previamente pelo GAEE como os mais relevantes e que melhor definem o espetro 
Empreendedor não público. 
Dos cinco consultados, apenas três reponderam. São eles:  
 Idênticodestaque Comunicação Lda, 
 DONA FINA GUEST HOUSE  
 Tuk Tuk, Mirandela 
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 Entrevistas a Agentes na área do empreendedorismo do concelho de Mirandela 
Dados e opiniões recebidas dos principais atores ao nível do poder de decisão na 
área de empreendedorismo do concelho de Mirandela, os quais foram também 
identificados em conversas com o GAEE. Os entrevistados foram: 
 Diretor do GAEE 
 Diretor da EsACT 
 
O recurso às entrevistas, nesta dissertação, surgiu não só de uma necessidade de colmatar 
a falta de dados que traduzissem as várias questões de investigação, a nível local, como 
também, uma forma de enriquecer o conteúdo, coerência e objetividade do trabalho. As 
entrevistas aos Empreendedores e o guião de entrevistas aos Agentes apresentam-se como 
anexos a este trabalho. 
A escolha destas fontes foi decidida por serem as únicas identificadas como possíveis e 
disponíveis para os fornecer, tornando-se evidente e comprovando o referido por Shane 
e Venkataraman (2000) designadamente, a grande dificuldade na obtenção de dados para 
o estudo e caraterização do empreendedorismo, mais ainda quando se trata do estudo 
deste em regiões desfavorecidas. 
De uma forma geral, os dados do INE e PORDATA permitiram caraterizar o concelho, a 
população deste e as suas condições ao nível dos fatores com influência no 
empreendedorismo, em estudo (educação, género, idade). Permitiram ainda cobrir as 
questões de investigação relacionadas com o tecido empresarial instalado (setores e 
dimensão). 
Os dados do GAEE permitiram caracterizar o Empreendedor (idade e formação), 
enquanto que os dados do QREN permitiram aferir a dinâmica de uso de fundos de 
programas de apoio e a sua ligação ao empreendedorismo. 
A identificação inicial dos dados necessários para o presente trabalho levou a que fossem 
consultadas as fontes onde presumivelmente seria possível obtê-los: Associação 
Empresarial e Comercial de Mirandela, DESTEQUE, Instituto de Emprego e Formação 
Profissional de Mirandela, GAEE e contatos diretos com os Empreendedores, indicados 
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pelo GAEE como sendo os mais relevantes, pela natureza dos projetos iniciados, tendo 
em conta as caraterísticas desta dissertação. 
Apesar de todas estas entidades terem sido contatadas, nem todas puderam ser fontes de 
dados, ou porque não os tinham ou porque não responderam em tempo útil. 
A representatividade da amostra fica limitada por estes fatores, com especial incidência 
nos dados do empreendedorismo ocorridos antes de setembro de 2013 que, não fazendo 
parte dos registos do GAEE, apenas se conseguiram obter através das bases de dados do 
INE e do PORDATA. 
Embora com as limitações identificadas, os dados apresentados cobrem todo o objeto da 
dissertação. 
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4. Apresentação e discussão dos resultados 
4.1. Considerações iniciais 
Neste capítulo são detalhados os resultados provenientes dos dados recolhidos, utilizados 
no presente estudo, nomeadamente, INE, PORDATA, GAEE e QREN e das respostas às 
entrevistas aos Empreendedores e Agentes locais, com o objetivo de caraterizar o 
empreendedorismo num conceito de região desfavorecida, estudo de caso do concelho de 
Mirandela. 
Estes resultados decorrem dos objetivos de investigação evidenciadas no Capítulo 1 e a 
revisão de literatura feita no Capítulo 2, designadamente, o impacto que as instituições, 
as condições locais e as políticas governamentais têm no aparecimento e desenvolvimento 
do empreendedorismo num quadro de região desfavorecida, a caracterização dos 
Empreendedores ao nível da sua formação, género e idade, bem como, das empresas 
Empreendedoras, ao nível da sua dimensão e origem e, por fim, concluir sobre o impacto 
do empreendedorismo na melhoria das condições de vida dessa região. 
4.2. Análise Descritiva 
Para melhor entender o caso específico da região em estudo, faz-se a seguir uma 
caracterização global das características do concelho e da sua população que envolvem 
os fatores que têm influência nas questões de investigação, partindo depois para as 
questões específicas objeto de investigação. 
Esta análise geral permitirá enquadrar os objetivos da investigação abordados na revisão 
de literatura e, de forma isolada, fazer a sua análise, permitindo posteriormente, para cada 
um dos temas em estudo, tirar as respetivas conclusões. 
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Dados sobre a população do concelho de Mirandela: 
 2001 2011 2014 
População residente   25 756  23 786  22 833 
Superfície em Km2   659,0  659,0  659,0 
Densidade populacional  
 39,1  36,1  34,6 
número médio de indivíduos por km2 
Freguesias   37  37  30 
Jovens (%) 
 15,4  12,1  11,3 
menos de 15 anos 
População em idade ativa (%)  
 64,3  63,4  62,9 
15 aos 64 anos 
Idosos (%)  
 20,3  24,6  25,8 
65 e mais anos 
Índice de envelhecimento  
 132,0  203,2  227,5 
idosos por cada 100 jovens 
Indivíduos em idade ativa por idoso   3,2  2,6  2,4 
População residente de 15 e mais anos, sem 
nível de escolaridade (%) 
 24,9  15,7 - 
População residente de 15 e mais anos, com 
ensino secundário (%) 
 10,5  13,7 - 
População residente de 15 e mais anos, com 
ensino superior (%) 
 5,5  11,8 - 
Alunos do ensino não superior  5 296  4 248  3 622 
Alunos do ensino superior  498  1 189  749 
População ativa 
 10 070 9 716 - População empregada + População 
desempregada 
Taxa de emprego (%) 
 41,8  40,7 - população empregada por cada 100 indivíduos 
com 15 e mais anos 
População empregada no sector primário (%)  14,6  10,7 - 
População empregada no sector secundário 
(%) 
 23,8  18,2 - 
População empregada no sector terciário (%)  61,6  71,2 - 
Taxa de desemprego (%) 
 9,2 12,2 - 
população desempregada por 100 ativos 
Quadro 7: População do concelho de Mirandela 
Fonte: Adaptado de PORDATA 
O concelho de Mirandela, à semelhança da grande maioria dos concelhos do interior do 
país, tem uma população baixa e com diminuição contínua nos últimos anos. 
Um facto muito relevante e pouco potenciador do empreendedorismo (Stangler, 2013), 
justificado pelos dados da Quadro 7, é o claro envelhecimento da população. O número 
de idosos por cada 100 jovens aumentou cerca de 100% em pouco mais de uma década. 
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No entanto, a escolaridade da população tem vindo a aumentar consideravelmente, sendo 
este um potenciador da atividade Empreendedora de acordo com diversos autores, entre 
os quais Skuras et al. (2005), Doms et al. (2010) e Robinson e Sexton (1994). 
Abaixo no Quadro 8, de modo a ter uma melhor perceção da distribuição da população 
pelos vários níveis de escolaridade, quer a nível nacional, quer a nível local, apresentam-
se os resultados de forma percentual para o ano 2011. 
Territórios 
População residente com 15 e mais anos: total e por nível de escolaridade completo 
mais elevado 
Nível de escolaridade 
Total 
Sem 
nível de 
escolari
dade 
Básico 1º 
ciclo 
Básico 2º 
ciclo 
Básico 3º 
ciclo 
Secundário Médio Superior 
Anos 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011 
Portugal 8 989 849 934 129 2 444 206 1 152 362 1 714 586 1 411 801 88 023  1 244 742 
%  10% 27% 13% 19% 16% 1% 14% 
Mirandela 20 954 3 292 6 334 2 592 3 273 2 861 139  2 463 
%  16% 30% 12% 16% 14% 1% 12% 
Quadro 8: Escolaridade da população residente com 15 e mais anos, 2011 
Fonte: Adaptado de INE (2013) 
Apesar do aumento de escolaridade a nível do concelho de Mirandela acompanhar a 
tendência nacional de crescimento, é evidente do Quadro 8 que a percentagem de 
população sem escolaridade, no concelho, é muito superior à média nacional.  
Dos dados acima pode ainda fazer-se a leitura de que o envelhecimento da população 
local, havendo menos escolaridade na faixa etária acima dos 65 anos, leva a uma maior 
percentagem de população sem escolaridade. 
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No Quadro 9 são apresentados dados socioeconómicos do concelho de Mirandela, 
designadamente, os relativos ao emprego. 
 2001 2011 2014 
 
Mirandela 
(Município)  
Portugal  
Mirandela 
(Município)  
Portugal  
Mirandela 
(Município)  
Portugal  
Sociedades constituídas   45  45 290 62 31 986  49  31 898 
Sociedades dissolvidas   8  6 858 41 32 473  37  35 413 
População ativa 
 10 070 
 4 990 
208 
9 716 
5 023 
367 
- - 
População empregada + População 
desempregada 
Taxa de emprego (%) 
 41,8  53,5  40,7  48,5 - - população empregada por cada 100 
indivíduos com 15 e mais anos 
População empregada no sector 
primário (%) 
 14,6  5,0  10,7  3,1 - - 
População empregada no sector 
secundário (%) 
 23,8  35,1  18,2  26,5 - - 
População empregada no sector 
terciário (%) 
 61,6  59,9  71,2  70,5 - - 
Trabalhadores por conta de 
outrem (%) 
 71,3  81,6  73,6  81,2 - - 
Trabalhadores por conta 
própria isolados (%) 
 11,8  6,3  10,4  6,6 - - 
Taxa de desemprego (%)  9,2  6,8 12,2 13,2 - - 
Quadro 9: Dados socioeconómicos do concelho de Mirandela_Escolaridade 
Fonte: Adaptado de PORDATA, Números dos municípios e regiões de Portugal, Quadro-
resumo: Mirandela 
Dos dados do Quadro 9 é importante relevar: 
1. Aumento da população ativa 
2. Aumento significativo do número de sociedades constituídas 
3. Aumento com posterior diminuição de sociedades dissolvidas 
4. Aumento da população empregada 
5. Apenas o setor terciário teve um aumento de emprego 
6. Ligeiro aumento dos empregados por conta de outrem 
7. Ligeira diminuição dos empregados por conta própria 
8. Aumento do desemprego (menor que a média nacional) 
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Os dados mais recentes disponíveis (outubro de 2014), fornecidos pelo GAEE, 
relativamente a pessoas inscritas no IEFP de Mirandela, permitem caraterizar o 
desemprego da forma apresentada no Quadro 10. 
 
Quadro 10: Caracterização do desemprego no concelho de Mirandela 
Fonte: Adaptado de dados fornecidos pelo GAEE 
Dos dados constantes do Quadro 10, verifica-se que o desemprego masculino é 10 pontos 
percentuais inferior ao feminino, sendo o número maior de desempregados da faixa etária 
entre os 35 e os 54 anos. Os valores de desemprego relativos à faixa 25-34 anos e superior 
a 55 anos são muito semelhantes. 
A percentagem de população desempregada com níveis de educação inferior ao ensino 
secundário é de 60 %, sendo 24% os desempregados com formação escolar ao nível do 
secundário e 16% ao nível do superior. 
Estes dados reforçam o referido por Skuras et al. (2005), de que, como tendência geral, 
os segmentos da população com mais formação têm maior facilidade em entrar no 
mercado do trabalho, admitindo-se que mais facilmente se encontram na situação de 
empregados e também por Doms et al. (2010) relativamente ao impacto positivo da 
escolaridade no sucesso de novas empresas criadas. 
Embora de forma indireta, estes dados podem também confirmar o referido por Arenius 
e Minniti (2005) sobre a capacidade de percecionar as oportunidades em pessoas com 
mais formação e também por Liñán et al. (2011), sobre a capacidade empreendedora de 
indivíduos com elevado nível de educação escolar. 
Terminada a análise genérica do concelho de Mirandela faz-se a seguir uma análise 
descritiva individualizada tendo em conta os dados recolhidos e identificados nos 
objetivos e revisão de literatura. 
Data
Ano-Mês Homens Mulheres ≤ 24 anos 25 - 34 anos 35 - 54 anos  ≥ 55 anos < 1º Ciclo EB 1º Ciclo EB 2º Ciclo EB 3º Ciclo EB Secundário Superior
2014-outubro 764 918 229 381 735 337 84 339 318 264 410 267
% 45% 55% 14% 23% 44% 20% 5% 20% 19% 16% 24% 16%
Tipo de Desemprego Grupo Etário Nível Escolar
Género
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4.3. O papel das Instituições e das condições locais no empreendedorismo 
Apesar da incerteza que rodeia o caminho para a mudança, é importante ter em mente que 
a qualidade das instituições formais e informais é o principal determinante do espírito 
empreendedor produtivo (Sautet, 2005). 
Como à frente se apresenta de forma mais detalhada, é uma evidência que o concelho de 
Mirandela não se caracteriza pela existência de muitas instituições de ensino superior, 
tendo apenas uma, nem sequer de outros potenciadores de startup, como parques de 
tecnologia. 
É no entanto um facto que o conceito Empreendedor e a importância do 
empreendedorismo está cada vez mais entranhada nas políticas de gestão da região, 
nomeadamente as públicas, ao nível do poder autárquico, o que reforça o referido por 
SZERB et al. (2013) como “Ecossistema Empreendedor”. 
Tal como referido por Skuras et al. (2005), também aqui se nota, do lado dos atores 
económicos em geral a noção de que um dos principais objetivos da política empresarial 
deverá ser, acelerar o desenvolvimento de capacidades nas instituições locais, de modo a 
que elas sejam capazes de projetar e implementar combinações flexíveis de instrumentos 
de política empresarial, o que na prática, se substancia, no caso de Mirandela, na criação 
de associações empresariais. 
Este fator é também evidenciado nas entrevistas aos Agentes do empreendedorismo local 
como fazendo parte importante de um leque de instrumentos que potenciam o 
empreendedorismo. 
Foi assim, perante esta evidência de combinações, quer do lado das Instituições e dos 
Agentes, quer do lado dos Empreendedores que foi criado o GAEE, em maio de 2013, o 
qual se encontra a funcionar no Ninho de Empresas de Mirandela, fruto do Protocolo de 
Colaboração para a Gestão do GAEE e Contrato de Comodato do Ninho de Empresas de 
Mirandela assinados a 30 de maio de 2013. 
O GAEE resulta de um protocolo de colaboração em rede entre vários parceiros (Câmara 
Municipal, IEFP, Santa Casa da Misericórdia, Instituto Politécnico de Bragança, Instituto 
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Piaget, Associação Comercial e Industrial e Direção Regional de Agricultura e Pescas do 
Norte) (GAEE, 2005). Esta nova dinâmica de que a região tomou consciência e a levou à 
ação, demonstra o empenho concertado de várias entidades/instituições na promoção do 
empreendedorismo, convencidos que estavam da sua importância para o desenvolvimento 
e melhoria das condições das populações locais. 
Embora a perceção positiva e importante da sua atividade, os dados que evidenciam a 
atividade do GAEE são relativamente poucos, devido à sua criação recente e ao facto de 
ainda se estar a consolidar como organismo facilitador do empreendedorismo, não 
havendo ainda uma evidência de que com a sua existência, a evolução do 
empreendedorismo tenha tido um impulso significativo (cf. Figura 8). 
Os fatores, Instituições e Condições Locais, ressaltam, das entrevistas aos 
Empreendedores como muito importantes e tendo influenciado a escolha do local de 
investimento neste concelho. A influência dessas condições, quer sejam geográficas, 
infraestruturais ou de oportunidade, demonstram a ligação entre o empreendedorismo e 
as condições locais ode este se insere. 
É também referido pelos Agentes, a importância criada pelas condições locais na atração 
de investimentos em novas empresas, referindo também como ponto negativo, sublinhado 
pelo diretor do GAEE, a falta de condições que potenciem o aparecimento de empresas 
de base tecnológica ou científicas para as quais o concelho não tem as condições mais 
vantajosas. 
De destacar ainda a importância referida pelo diretor da EsACT, das condições locais, 
designadamente endógenas, climatéricas e geográficas, irrepetíveis noutros locais do país 
e do mundo, possibilitando produtos e serviços únicos desta região, em conjunto com 
uma orientação política e das instituições locais que fomentam a iniciativa 
empreendedora. 
4.4. Políticas governamentais de apoio ao empreendedorismo 
Toma-se aqui como referência o QREN (Quadro de Referência Estratégico Nacional), 
programa que vigorou entre 2007 e 2013, ano em que terminou a possibilidade de 
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realização de candidaturas, tendo as candidaturas submetidas e aprovadas até 2013 que 
ser executadas até 30 de Junho de 2015. 
A compilação destes dados é apresentada no quadro abaixo: 
 Mirandela (Município)  Portugal   
População residente  22 833 1 040 1062  
Relação da população 
Mirandela/Portugal 0,22%    
Aproveitamento do QREN 
0,29% 100% Elegível Aprovado 
0,36% 100% Fundo Aprovado 
Aproveitamento do 
QREN/habitante 
                         2 049,0 €      1 640,2 €  Elegível Aprovado 
                       1 556,45 €    1 006,19 €  Fundo Aprovado 
Quadro 11: Resumo de execução do QREN no município de Mirandela 
comparativamente aos valores nacionais 
Fonte: Adaptado de QREN  
Para o total de anos analisados (2008 a 2015), a percentagem do valor das candidaturas e 
aproveitamento de fundos no município de Mirandela, face ao total nacional era de 0,29% 
relativamente a fundos elegíveis e de 0,36% face aos aprovados. Sendo a percentagem de 
população do concelho de Mirandela, tomando como referência o ano de 2014, de apenas 
0,22% da população nacional, nota-se assim um envolvimento e aproveitamento deste 
município, superior à média nacional. 
Sublinha-se o facto de que, medidos por habitante, os valores, quer das candidaturas 
(Elegível Aprovado), quer dos projetos aprovados (Fundo Aprovado), são muito 
superiores à média nacional, como demonstra o rácio populacional e o rácio de 
aproveitamento dos fundos, o que, embora não literalmente, pode servir como proxy da 
capacidade empreendedora dos habitantes do município, posicionando-os acima da média 
nacional e demonstrando a sua eficiência em termos de perceção de oportunidades e 
aceitação do risco empreendedor. 
A Figura 6 mostra a evolução e os montantes envolvidos em cada ano de execução do 
QREN, sendo que, no total, houve no município de Mirandela um valor de 
46.784.000,41€ de investimento elegível aprovado e de 37.451.565,84,84 € aprovado. 
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Figura 6: Quadro resumo de execução do QREN no município de Mirandela 
Fonte: Adaptado de QREN  
O pico apresentado em 2012 deve-se ao facto de os projetos que foram sendo aprovados 
durante o período de execução deste quadro de apoio terem uma maior percentagem de 
execução próximo do final do programa. 
Avaliando os resultados das entrevistas aos Empreendedores, nota-se que dos três casos 
analisados, dois beneficiam de apoios públicos aos projetos, demostrando a ligação entre 
as políticas de apoio ao empreendedorismo e o início da atividade empreendedora. 
Na opinião dos Agentes, revela-se como essencial um envolvimento a todos os níveis, 
desde logo pela caracterização desfavorecida da região, sendo todas as políticas de 
incentivo ao empreendedorismo um fator que favorece a região. 
4.5. Características dos Empreendedores 
Não foi possível obter dados suficientes que permitam avaliar o género e idade dos 
empreendedores, mas, pelos casos avaliados disponibilizados pelo GAEE e das 
entrevistas efetuadas aos Agentes, há uma repartição relativamente próxima entre 
empreendedores masculinos e femininos, predominando de forma clara jovens 
empreendedores e com menos de 40 anos. 
Tomando como referência as entrevistas aos Empreendedores, a predominância de 
mulheres é notória, com dois casos em três, pese embora a curta amostragem. 
€-
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Da opinião dos Agentes, ressaltam mais que um perfil de empreendedor, desde o 
empreendedor consolidado na vida, que já despertou para esta oportunidade em décadas 
anteriores, onde a palavra “empreendedor” não fazia parte do léxico corrente, com pouca 
formação académica ou escolaridade, até ao empreendedor mais jovem, mais habilitado 
academicamente e com um maior domínio das tecnologias da informação. 
4.6. A escolaridade e o empreendedorismo 
O concelho de Mirandela caracteriza-se, a nível de estabelecimentos de ensino superior, 
da seguinte forma: 
Territórios 
Subsistema de ensino 
Total Público Privado 
Âmbito 
Geográfico 
Anos 1990 2015 1990 2015 1990 2015 
NUTS 2013 Portugal  180  293  125  176  55  117 
NUTS II Norte  54  100  32  44  22  56 
NUTS III Terras de Trás-os-Montes  4  7  3  5  1  2 
Município Mirandela  0  1  0  1  0  0 
Quadro 12: Estabelecimentos de ensino superior 
Fonte: Adaptado de PORDATA  
No concelho de Mirandela existe apenas um estabelecimento de ensino superior, 
nomeadamente a Escola Superior de Comunicação, Administração e Turismo - Instituto 
Politécnico de Bragança. Para além da escassez de estabelecimentos do ensino superior 
no concelho, nota-se também a sua diminuta existência na região onde o concelho está 
inserido, dificultando ainda mais o acesso das populações ao mesmo. 
Estes dados evidenciam a dificuldade sentida pela população do concelho no acesso ao 
ensino superior, tornando a educação num bem de acesso difícil e resultando num esforço 
superior ao de outras áreas do país, reforçando a sua condição de área desfavorecida. 
Como a educação é um drive importante da capacidade Empreendedora (Skuras et al., 
2005), estará aqui, também, um dos condicionantes ao desenvolvimento do 
empreendedorismo neste concelho. 
Relativamente à formação dos Empreendedores, os dados conseguidos foram 
disponibilizados pelo GAEE e dizem respeito a um período relativamente curto (2013 a 
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2015), facto justificado pela ainda curta existência deste gabinete de apoio ao 
empreendedorismo. 
Estes dados são no entanto esclarecedores quanto à presença de um elevado nível de 
escolaridade como característica dos Empreendedores. 
 
 
Figura 7: Escolaridade dos Empreendedores no concelho de Mirandela (2013 a 
2015) 
Fonte: GAEE (2016) Mirandela  
Segundo os dados fornecidos pelo GAEE, é ainda importante sublinhar que quanto menor 
o nível de escolaridade, menor é o número de postos de trabalho criados, sendo que, para 
Empreendedores com apenas o 6º ano, apenas é criado o autoemprego.  
Estes dados reforçam a convicção de que a educação é um dos fatores a ter em conta na 
iniciativa Empreendedora, como defendido por Skuras et al. (2005), Doms et al. (2010) 
e Liñán et al. (2011) e diversas vezes referido nesta dissertação, sendo ainda, a criação de 
emprego próprio, uma das motivações dos Empreendedores (Segal et al., 2005). 
Relativamente aos resultados das entrevistas aos Empreendedores nesta matéria, 
confirma-se que todos tinham formação superior. 
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Esta tendência é também evidenciada na opinião dos Agentes, os quais identificam um 
elevado nível de escolaridade nos novos Empreendedores locais, em contraste com os de 
há décadas passadas. 
4.7. Caraterização do empreendedorismo no concelho de Mirandela 
O Quadro 13 reflete o número de empresas criadas por setor, em Portugal, entre os anos 
2008 e 2014, tomando como referência os cinco setores mais representativos e que 
compreendem 63 % do total de empresas criadas. 
 
Quadro 13: Top 5 das empresas criadas por setor em Portugal 
Fonte: Adaptado de INE 
Dos setores apresentados, o do comércio por grosso e a retalho é o mais relevante. 
Segue-se a grande distância, os setores de atividades de consultoria, cientificas, técnicas 
e similares, alojamento, restauração e similares, o da construção e por último, o das 
atividades imobiliárias. 
Relativamente ao concelho de Mirandela apresenta-se a seguir, dados equivalentes. 
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Quadro 14: Top 5 das empresas criadas por setor em Mirandela 
Fonte: Adaptado de INE 
Tomando como referência os cinco setores onde são criadas mais empresas em Mirandela 
e que compreendem 69 % do total de empresas criadas, o do comércio por grosso e a 
retalho é o mais relevante, tal como acontece para o país. 
Segue-se a grande distância, os setores do alojamento, restauração e similares (3º para o 
país), da agricultura, de consultoria, cientificas técnicas e similares (2º para o país) e, por 
último, o da construção (4º para o país). 
Como se esperava, embora o setor onde são criadas mais empresas seja o mesmo em 
Mirandela e no país, os setores que envolvem mais conhecimento têm uma menor 
preponderância em Mirandela onde surge ainda no Top 5 das empresas criadas, o setor 
da agricultura, o que não acontece no país. 
Embora as entrevistas aos Empreendedores não mostrem esta distribuição, provavelmente 
pela pequena amostra, os Agentes referem também esta importante percentagem de 
aparecimento de novas empresas no setor primário e a pequena relevância do setor 
tecnológico, sublinhando ainda as empresas que aproveitam as condições endógenas da 
região, quer do ponto de vista agrícola, quer industrial. 
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É importante referir ainda que, segundo os dados disponibilizados pelo GAEE, cada uma 
das novas empresas criou em média cinco postos de trabalho, o que revela a pequena 
dimensão das empresas resultantes do empreendedorismo. 
Relativamente aos setores que mais empregos criam, no concelho de Mirandela, no 
Quadro 15 é apresentada a distribuição percentual tomando como base os cinco setores 
mais representativos, os quais concentram 82 % dos empregos do concelho. 
 
Quadro 15: Top 5 dos setores empregadores no município de Mirandela  
Fonte: Adaptado de INE  
É notável a demonstração de que o setor do comércio abarca mais de 50 % dos empregos 
no concelho. Merece ainda ser sublinhado o facto de, deste Top 5, a indústria representar 
mais de 30 %. 
Comparando estes resultados com os do Quadro 14 que identifica os cinco principais 
setores onde são criadas empresas em Mirandela, eles não coincidem. 
Enquanto os setores onde são criadas mais empresas sejam o comércio por grosso e a 
retalho, seguindo-se os setores do alojamento, restauração e similares e da agricultura, os 
setores mais empregadores são o comércio por grosso e a retalho e as indústrias 
transformadoras. 
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Estes dados indiciam que o aparecimento de novas empresas não se faz nos setores mais 
empregadores. 
Tomando como referência as entrevistas aos Empreendedores, predominam as empresas 
de muito pequena dimensão, caraterísticas estas, também confirmadas pelas entrevistas 
aos Agentes locais de empreendedorismo. 
4.8. Contributo do empreendedorismo para a sociedade 
É relevante neste ponto avaliar a dinâmica de criação de novas empresas e compará-la 
com a dissolução de outras entretanto criadas. 
Com exceção do 2009, em que houve mais empresas dissolvidas que criadas, e 2010 em 
que se nota uma estagnação, todos os outros anos revelam um rácio positivo entre o 
número de empresas criadas e dissolvidas. 
 
Figura 8: Empresas criadas/dissolvidas no concelho de Mirandela 
Fonte: Adaptado de INE 
Os dados da Figura 8, por facilidade de leitura, são apresentados de forma contínua, 
embora contenham variáveis discretas. 
Se, como referido por Mitra (2012), o empreendedorismo não se resume à criação de 
emprego resultante do aparecimento de novas empresas, esse fator em conjunto com 
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outros dele resultantes, terá seguramente uma abrangência maior, como o impacto 
socioeconómico na região onde se insere (Audretsch e Keilbach, 2004). 
Assim, procurando a ligação entre ambos, em paralelo à evolução do empreendedorismo 
no concelho, apresenta-se também a evolução do poder de compra. 
Como já referido anteriormente, de acordo com Ramos (1998), o indicador relativo ao 
poder de compra pode ser usado como proxy do rendimento per capita, sendo, pelas 
razões apontadas, aqui usado. 
O gráfico abaixo apresenta a evolução do poder de compra no concelho de Mirandela, em 
percentagem do poder de compra a nível nacional, usado aqui como proxy do rendimento. 
 
Figura 9: Poder de compra no concelho de Mirandela/português 
Fonte: Adaptado de PORDATA  
O gráfico demonstra a dinâmica de crescimento do poder de compra no município de 
Mirandela em percentagem do poder de compra português. 
Nota-se que no espaço de duas décadas o poder de compra passou de menos de 60% para 
cerca de 85% da média nacional, demonstrando assim um crescimento muito superior à 
média nacional. 
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Ambos os gráficos (rácio de empresas criadas, evolução do poder de compra) apresentam 
uma dinâmica de crescimento não se podendo concluir, até pelas inúmeras variáveis 
envolvidas, a sua relação direta. 
As entrevistas aos Empreendedores revelam também, nesta linha, a importância do 
empreendedorismo como criador de emprego e melhoria das condições económicas dos 
envolvidos. 
Relativamente aos resultados das entrevistas aos Agentes envolvidos no 
empreendedorismo local, este é o fator referido como mais importante nesta temática. É, 
segundo a opinião dos entrevistados, este, o contributo mais importante para o 
aproveitamento das condições endógenas da região, criação de emprego, geração de 
valor, melhoria das condições de vida e, ponto de extrema importância em regiões 
desfavorecidas, motivo de fixação das pessoas nestas regiões. 
4.9. Motivações para criar um negócio em região desfavorecida 
Depois de avaliados os dados relativos às questões de investigação, faz-se neste capítulo, 
de forma complementar, uma análise das razões para criação de empresas, não 
eventualmente no local que reunisse as condições mais potenciadoras para isso, mas, 
numa região desfavorecida. 
Tendo por base os resultados das entrevistas feitas aos Empreendedores de Mirandela, 
sublinhando o facto de serem em número reduzido devido à falta de respostas, salienta-
se no entanto que relativamente às razões de o investimento ter sido feito nesta região 
específica, embora todos eles indiquem como relevante a questão da afetividade, também 
todos consideram, curiosamente, ter havido razões ligadas à racionalidade económica do 
investimento na região. 
Esta racionalidade surge, segundo eles, das condições proporcionadas pela região, quer 
geográficas, quer infraestruturais, na linha do referido por Jack e Anderson (2002) e, 
principalmente, de oportunidade, confirmando o referido por Shane e Venkataraman 
(2000). 
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Sobre a questão de voltar a fazer o investimento na mesma região, todos afirmam que 
sim, o que revela o sucesso dos projetos empreendedores, embora sejam identificadas 
dificuldades, quer do próprio projeto, quer da conjuntura económica vigente. 
Sublinha-se, para a região de Mirandela que o empreendedorismo é uma forma, por vezes 
a única, de conseguir um rendimento, facto demonstrado nas respostas às entrevistas, quer 
aos Empreendedores, quer aos Agentes. Em outros casos, revela-se uma oportunidade 
que associa uma necessidade de concretizar algo pessoal a razões de afetividade, como é 
o caso do projeto DONA FINA GUEST HOUSE e, de certa forma, o projeto da revista 
Raízes. 
Tal como referido na revisão de literatura, havendo a perceção de existência de uma 
oportunidade para gerar lucro empreendedor, um indivíduo pode lucrar com essa 
oportunidade se nela reconhecer valor (Shane e Venkataraman, 2000). Este fator revela-
se também nos casos estudados, com especial destaque para o projeto Empreendedor, Tuk 
Tuk, fenómeno único a nível local e regional. 
A opinião dos Agentes do empreendedorismo local, evocada de forma inequívoca pelo 
diretor do GAEE, sublinha ainda a importância que as entidades públicas e privadas dão 
à necessidade de criação de um ambiente que favoreça a criação de novos negócios, quer 
ao nível das infraestruturas, das instituições, da fiscalidade, do associativismo ou outras 
ferramentas que facilitem o aparecimento de novas empresas e o seu sucesso futuro, 
confirmando o referido por Segal et al. (2005) sobre a influência destes fatores no 
empreendedorismo. 
Esta necessidade é ainda mais vincada pela situação desfavorecida da região 
comparativamente com outras económica e socialmente mais favorecidas, surgindo aqui, 
nas palavras do diretor da EsACT, a existência de um conjunto de vicissitudes que 
obrigam a uma forma de estar, alinhada com o espirito empreendedor. 
Estão estes agentes convencidos, que o empreendedorismo, com a consequente criação 
de emprego e dinâmica económica, é um fator chave no desenvolvimento de uma área 
que está em processo de desertificação e com indicadores de rendimento abaixo da média 
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nacional, posição alinhada com a defendida por Wiklund e Shepherd (2004), como sendo 
o empreendedorismo benéfico para a sociedade. 
Em síntese, o empreendedorismo é de extrema importância para regiões desfavorecidas, 
como referido por Pereira (2010), Stephens e Partridge (2011) e North e Smallbone 
(2006), podendo ser encarado em várias vertentes, sendo a sua ausência, um dos fatores 
de menor desenvolvimento económico levando à saída de mão-de-obra qualificada, dos 
jovens e contribuindo para a desertificação dessas regiões. 
Este parece ser o maior contributo do empreendedorismo no combate à desertificação das 
regiões mais desfavorecidas, parecendo evidente que a criação de condições para um 
espírito empreendedor, favorece todos os envolvidos, quer de forma individual, quer 
coletiva, transformando-se numa mais-valia de longo prazo na criação de melhores 
condições de vida e fixação das populações nas suas regiões, pelas quais sentem um maior 
pendor afetivo. 
4.10. Empreendedorismo de Oportunidade/Necessidade 
Embora não tendo sido identificado como um dos objetivos deste estudo, o 
empreendedorismo de Oportunidade ou de Necessidade, pela forma como se foi 
revelando importante ao longo do desenvolvimento deste trabalho merece aqui uma 
referência. 
Relativamente à Oportunidade ou Necessidade, resulta muito claro nas opiniões 
manifestadas pelos Agentes envolvidos no empreendedorismo local que o 
empreendedorismo no município de Mirandela se caracteriza pela necessidade, muito 
mais do que a oportunidade, o que, tando em conta o referido por Block e Wagne (2010) 
revela um menor sucesso esperado, destas empresas, comparativamente às que surgem 
do empreendedorismo de oportunidade. 
É relevante referir de novo a opinião de um dos Agentes entrevistados (diretor da EsACT) 
referindo o facto de as condições da região “obrigarem” muitas vezes os locais a 
tornarem-se empreendedores, confirmando o referido por Eckhardt e Shane (2003) de não 
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ser o empreendedorismo um fenómeno desligado das condições da economia regional e 
também das sociais, mas a elas estar intrinsecamente ligado. 
Como resultado das entrevistas aos Empreendedores os resultados são diversos, podendo 
identificar-se a oportunidade de utilização de apoios para arriscar na criação de um 
estabelecimento turístico, como resulta do projeto “Dona Fina Guesthouse”. 
Porém, a criação do negócio “Tuk Tuk Mirandela”, numa região com propensão turística 
consideravelmente baixa, e não sendo o Empreendedor desempregado, é claramente uma 
perceção de oportunidade empreendedora. 
Relativamente à “Revista Raízes”, o aparecimento do projeto parece estar ligado a ambas 
as condições necessidade/oportunidade traduzindo o referido por Segal et al. (2005) como 
sendo a vontade de criar o próprio emprego um dos motivos relevantes para início da 
atividade empreendedora. 
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5. Conclusões 
Como referido no início e apoiado nos dados recolhidos no decurso deste trabalho de 
dissertação, é cada vez mais notória e relevante a importância que o empreendedorismo, 
como campo de investigação tem vindo a demonstrar, considerando o crescente número 
de publicações sobre o tema (Santos e Teixeira, 2009), embora a sua diminuta expressão 
relativamente a regiões desfavorecidas. 
A presente dissertação baseou-se no estudo do empreendedorismo através do caso de uma 
região desfavorecida tendo-se caracterizado os fatores que contribuem para o 
aparecimento do empreendedorismo, designadamente: o impacto que as instituições, as 
condições locais e as políticas governamentais têm no aparecimento e desenvolvimento 
do empreendedorismo; caracterização dos empreendedores ao nível da sua formação, 
género e idade; caracterização das empresas empreendedoras ao nível da sua dimensão e 
origem e concluir sobre o impacto do empreendedorismo na melhoria das condições de 
vida da região. 
Relativamente às Instituições, conclui-se haver um ambiente potenciador do 
empreendedorismo congregando o esforço de entidades públicas e privadas, com grande 
dinamismo das primeiras, as quais o vêm como um fator importantíssimo na criação de 
emprego na região. Sobre as condições locais nota-se que apesar da melhoria das 
condições estruturais, nomeadamente as acessibilidades, a existência de apenas uma 
instituição de ensino superior dificulta o acesso à educação superior, fator este relevante 
nesta temática. Relativamente ao investimento direto estrangeiro não se identificou 
relevância nos casos analisados nem nas opiniões recolhidas. 
Em relação às Políticas de apoio e fomento do empreendedorismo confirmou-se o 
aproveitamento no concelho de Mirandela, acima da média nacional, dos fundos 
disponibilizados pelo QREN. 
Relativamente aos Empreendedores, notou-se um elevado nível de escolaridade, 
confirmando a teoria de que o empreendedorismo é positivamente influenciado pela 
escolaridade. Em relação ao género e idade dos Empreendedores, embora não haja dados 
suficientes que permitam tirar conclusões sólidas, os dados e opiniões recolhidos indiciam 
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uma repartição semelhante entre géneros e uma idade relativamente jovem (abaixo dos 
40 anos). 
Sobre as empresas criadas no âmbito da atividade empreendedora do concelho de 
Mirandela, confirma-se serem a maior parte ligadas ao setor do comércio, seguidas pelas 
do setor do alojamento e restauração e o setor agrícola. As empresas criadas são, de um 
modo geral, de pequena dimensão, com cerca de 5 postos de trabalho por empresa criada. 
Dando resposta ao último ponto de investigação, os resultados do empreendedorismo para 
a sociedade, os dados permitem concluir que o empreendedorismo tem tido resultados 
positivos ao nível de empresas criadas sendo positivo o rácio entre novas empresas e 
empresas dissolvidas. Confirmou-se ainda que o poder de compra do concelho, em 
percentagem do poder de compra nacional, tem vindo a crescer de forma consistente e 
prolongada, mostrando uma dinâmica de convergência em relação à média nacional. 
Por fim, é essencial referir que uma das limitações deste estudo decorre da sua 
implementação em apenas um município desfavorecido de uma região específica de 
Portugal. 
Esta opção esteve relacionada com a dificuldade na recolha de dados relativos ao 
empreendedorismo, por município, sendo que a restrição temporal para a conclusão dos 
trabalhos foi também um dos fatores que não permitiu alargar mais a abrangência da 
investigação. 
A comparação desses com os resultados apresentados neste trabalho seria interessante e 
permitiria ter um melhor conhecimento e caraterização do empreendedorismo em 
Portugal, não só nas regiões de grande relevância para a economia nacional, como 
também em regiões de baixo rendimento. 
Podia ainda ser complementado com uma caracterização sociológica que permitisse 
perceber de que forma o empreendedorismo e as variáveis que o influenciam podem ter 
no combate à fixação das pessoas em regiões desfavorecidas e, como tal, evitar a 
desertificação do interior e a crescente assimetria do país provocada pelo maior 
desenvolvimento dos municípios do litoral, identificada por vários autores entre os quais 
Silva (2012). 
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Estas limitações, motivadas pelas razões aqui invocadas, são uma oportunidade para 
investigações futuras, no sentido de alargar a sua cobertura a outros municípios ou 
mesmo, regiões do país, com maior ou menor grau de atraso em relação à média nacional. 
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Anexo 1 - Entrevistas aos Empreendedores 
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Idênticodestaque Comunicação Lda 
 
Dissertação: Empreendedorismo em região desfavorecida   
Autor: Armando Sena  
Orientação: Professoras Renata Blanc e Catarina Roseira 
 
Caso de estudo: Revista raízes 
Empresa: Idênticodestaque Comunicação Lda, 
Contactos: 939402629, catiabarreira@revistaraizes.pt  
 
Objetivos 
Perceber e avaliar o impacto do projeto Empreendedor, da empresa Idênticodestaque 
Comunicação Lda, da seguinte forma: 
 Caraterizar o projeto Empreendedor 
 Contributo para a economia regional 
 Fonte de riqueza e fixação das populações 
 
Assim relativamente ao projeto Empreendedor em causa, pedia o favor de, me facultar os 
dados constantes do capítulo abaixo.  
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Questões para dissertação 
 
1. Empresa 
a. Nome: Idênticodestaque Comunicação Lda 
b. Objeto: Publicação da revista Raízes 
c. Setor: Comunicação social 
d. Ano de criação: 2014 
e. Nº de colaboradores 
i. Diretos: 2 
ii. Indiretos: 
f. Faturação anual: 48.000,00 € 
g. Apoios ao projeto Empreendedor 
i. Entidades: GAEE Mirandela 
ii. Valor: 1200 € 
iii. Espaço temporal do apoio: 6 meses 
2. Empreendedores 
a. Número: 2 
b. Idade: 26 
c. Sexo: Feminino 
d. Formação: Ciências da Comunicação e Tecnologias da 
Comunicação 
e. Local de residência antes do projeto: Mirandela e Vinhais 
f. Local de residência no decorrer do projeto: Ambas em Mirandela   
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3. Local 
a. Razões para ter investido em Mirandela 
b. A questão “afetividade” pesou na escolha do local?: Sim 
c. Considera ter feito a opção correta? 
i. Sim, porque: Essencialmente devido à centralidade face 
à região transmontana 
ii. Não, porque: 
iii. Hoje, investiria de novo em Mirandela?: Talvez 
1. Razões afetivas: Sim 
2. Razões económicas: Não 
3. Outras: 
 
Muito obrigado, 
Armando Sena 
Contatos: 934664115, armandosenaalves@gmail.com 
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DONA FINA GUEST HOUSE 
 
Dissertação: Empreendedorismo em região desfavorecida  
 
Autor: Armando Sena  
Orientação: Professoras Renata Blanc e Catarina Roseira 
 
Caso de estudo: DONA FINA GUEST HOUSE 
Empresa: DONA FINA GUEST HOUSE 
Contactos:912397118, donafinaguesthouse@gmail.com 
 
Objetivos 
Perceber e avaliar o impacto do projeto Empreendedor, da empresa DONA FINA GUEST 
HOUSE, da seguinte forma: 
 Caraterizar o projeto Empreendedor 
 Contributo para a economia regional 
 Fonte de riqueza e fixação das populações 
 
Assim relativamente ao projeto Empreendedor em causa, pedia o favor de, me facultar os 
dados constantes do capítulo abaixo.  
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Questões para dissertação 
 
1. Empresa 
a. Nome: DONA FINA GUEST HOUSE 
b. Objeto: Alojamento Local 
c. Setor: Turismo 
d. Ano de criação:2015 
e. Nº de colaboradores 
i. Diretos:1 
ii. Indiretos:2 
f. Faturação anual: ainda não completei um ano fiscal 
g. Apoios ao projeto Empreendedor 
i. Entidades:0 
ii. Valor:0 
iii. Espaço temporal do apoio: 
2. Empreendedores 
a. Número:1 
b. Idade: 43 
c. Sexo: feminino 
d. Formação: Guia- intérprete 
e. Local de residência antes do projeto: Mirandela 
f. Local de residência no decorrer do projeto: Mirandela 
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3. Local 
a. Razões para ter investido em Mirandela 
Foram várias as razões, começo pela principal: ter a noção da 
falta de alojamento em espaço urbano; a carência do conceito em 
si; aplicar os meus conhecimentos adquiridos na minha formação 
académica; realização de um sonho pessoal. 
b. A questão “afetividade” pesou na escolha do local?: 
Conhecer o meio é fundamental para a perceção e concretização 
dos objetivos. Sempre acreditei que Mirandela tem muitas 
potencialidades diretamente relacionadas com o turismo. 
Temos um clima de verão muito convidativo à pratica de 
desportos náuticos; uma paisagem exógena; localização 
geográfica privilegiada ( central com Vila Real, Bragança e 
Chaves); gastronomia regional de excelência; hospitalidade 
genuína. 
Em suma, acreditei e acredito que somos mais e melhor no nosso 
habitat. 
 
 
c. Considera ter feito a opção correta? 
i. Sim, porque: 
 Porque idealizei este projeto durante muitos anos, lutei 
por ele de varias formas, em várias frentes. Vivo e luto por 
mais conquistas com uma grande dose de positivismo. 
Porque o balanço é positivo e gratificante. 
ii. Não, porque: 
iii. Hoje, investiria de novo em Mirandela?: Sim 
1. Razões afetivas: 
2. Razões económicas:** 
3. Outras: 
 
Muito obrigado, 
Armando Sena 
Contatos: 934664115, armandosenaalves@gmail.com 
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Tuk Tuk, Mirandela 
 
Dissertação: Empreendedorismo em região desfavorecida  
 
Autor: Armando Sena  
Orientação: Professoras Renata Blanc e Catarina Roseira 
 
Caso de estudo: Tuk Tuk, Mirandela 
Empresa: Tuk Tuk, Mirandela 
Odete Céu Gonçalves Fernandes Samorinha 
Contactos: 934317020, asamorinha@hotmail.com 
 
Objetivos 
Perceber e avaliar o impacto do projeto Empreendedor, da empresa Tuk Tuk, Mirandela, 
da seguinte forma: 
 Caraterizar o projeto Empreendedor 
 Contributo para a economia regional 
 Fonte de riqueza e fixação das populações 
 
Assim relativamente ao projeto Empreendedor em causa, pedia o favor de, me facultar os 
dados constantes do capítulo abaixo.  
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Questões para dissertação 
 
1. Empresa 
a. Nome: Tuk Tuk, Mirandela 
b. Objeto: Passeios Turísticos e animação turística 
c. Setor: Animação Turística 
d. Ano de criação: 2014 
e. Nº de colaboradores 
i. Diretos: 2 
ii. Indiretos: 10 
f. Faturação anual: Incerta 
g. Apoios ao projeto Empreendedor 
i. Entidades: CEFP 
ii. Valor: + 5100 € 
iii. Espaço temporal do apoio: 12 meses 
2. Empreendedores 
a. Número: Casal 
b. Idade: 42 
c. Sexo:  
d. Formação: Licenciados 
e. Local de residência antes do projeto: Vila Flor 
f. Local de residência no decorrer do projeto: Vila Flor 
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3. Local 
a. Razões para ter investido em Mirandela. A razão pela qual 
investimos em Mirandela centrou-se no facto de ser, no nosso 
parecer, a cidade do nordeste transmontano mais visitada. 
b. A questão “afetividade” pesou na escolha do local?: Não 
c. Considera ter feito a opção correta? 
i. Sim, porque:  
ii. Não, porque: com a crise económica instalada no nosso 
país, o interior do país continua a ser o mais afectado e 
nada tem sido feito para que o interior possa competir 
com o litoral. Ao nosso país continuam a chegar cada 
vez mais turistas, mas acabam por não se afastar muito 
do litoral porque nada está a ser feito para que isso 
aconteça. A facturação da nossa empresa tem vindo a 
diminuir porque cada vez chegam menos pessoas a 
Mirandela. 
iii. Hoje, investiria de novo em Mirandela?: 
1. Razões afetivas: Sim porque esta empresa 
acabou por criar um posto de trabalho para o 
meu irmão que se encontrava desempregado à 
mais de três anos. 
2. Razões económicas:  
3. Outras:  
 
Muito obrigado, 
Armando Sena 
Contatos: 934664115, armandosenaalves@gmail.com 
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Anexo 2 – Guião das Entrevistas aos Agentes locais do 
empreendedorismo 
 
Dissertação: Empreendedorismo em região desfavorecida   
Autor: Armando Sena  
Orientação: Professoras Renata Blanc e Catarina Roseira 
 
77 
 
Cargo/Função: 
 
Questões: 
 
a. Considera Mirandela um concelho onde se potencia um ambiente 
empreendedor? Porquê? 
 
b. Têm os habitantes do concelho iniciativa empreendedora? Porquê? 
 
c. Quais os fatores que considera mais relevantes para a promoção do 
empreendedorismo no concelho? 
 
d. Porque razão um Empreendedor criará uma empresa no concelho? 
 
e. Qual é para si o perfil do Empreendedor no concelho? 
 
f. Qual é para si o perfil das empresas resultantes do empreendedorismo 
no concelho? 
 
g. Quais são, do seu ponto de vista, as mais-valias resultantes do 
empreendedorismo no concelho de Mirandela? 
 
